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I N T R O D U Ç Ã O

O presente trabalho pretende demonstrar através de 
estudos, uma proposta de moradia compartilhada com 
comércios e serviços em Uberlândia, e sugerir o com-
partilhamento de espaços como uma nova tendência, e 
uma resposta para uma sociedade para vez mais indivi-
dualista, digital e monótona.

PALAVRAS-CHAVE:
Encontros; Convívio; Troca; Experiências; 
Compartilhado; Atrair.
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Quer dizer, separação (de pessoas ou coisas) por diferentes lugares ou direções. Este termo, ou melhor, a explosão em blocos do 
meu trabalho inal pelo centro da cidade de Uberlândia, seria uma peça chave para os moradores e usuários do complexo de mo-
radia compartilhada. Eles seriam capazes de percorrer distâncias caminháveis, desfrutar da cidade e das proximidades de serviços 
variados do centro. Os estacionamentos virariam lotes e rasgariam os quarteirões, auxiliando na luidez da maciça área central. 
Entretanto, eu preferi me desconcentrar para poder atrair.

Causador de encontros, potencializador de união. Algumas pessoas dizem que atraímos o que pensamos ou falamos, já eu acredi-
to que o meio em que vivemos e os lugares que frequentamos são capazes de inluenciar nas nossas vidas e hábitos. Tá bom, e o 
que isso tem a ver com atração... Bom, cada local que vivenciamos na cidade tem a capacidade de atrair públicos, e é esse poder 
de atração que nos desperta a vontade de conhecer ou voltar em um lugar.
A intensidade do poder de atração em cima das pessoas, varia de acordo com o que elas precisam ou querem no momento, e isso 
faz com que possamos juntar indivíduos com histórias diferentes em um mesmo lugar.

São os conhecimentos e aprendizados adquiridos diante de determinadas situações e elas podem ser compartilhadas a qualquer 
momento, em qualquer lugar. Quantas vezes não compartilhamos nossas vidas com pessoas desconhecidas nas ilas de banco, 
banheiros, bares... e quantas vezes compartilhamos nossas vivencias com nossos companheiros, pais, amigos e orientadores. En-
im, a troca de aprendizado é algo corriqueiro e comum, mas com grande importância em nossas vidas, pois a partir do momento 
em que dividimos algo com uma outra pessoa, estamos agregando conhecimento em ambas as partes. Um simples encontro, 
pode estimular a criação de laços afetivos e de trabalho, e como já dizia Vinicius de Moraes em seu álbum Vinícius, no trecho da 
música Samba da Benção,

C O N C E I T O S

”
“

A vida não é brincadeira, amigo
A vida é arte do encontro
Embora haja tanto desencontro por essa vida.

A
T

R
A

Ç
Ã

O
E
X

P
E
R

IÊ
N

C
IA

S
D

IS
P

E
R

SÃ
O

A
T

R
A

Ç
Ã

O
E
X

P
E
R

IÊ
N

C
IA

S
D

IS
P

E
R

SÃ
O





17
COM
PARTILHA

A primeira parte da palavra em uma separa-
ção de sílabas “Co”, é um preixo que vem da 
preposição latina cum e signiica “com”, ex-
pressa simultaneidade ou conjunto, é uma 
abreviação para coisas ou pessoas que pos-
sam estar em um mesmo lugar ou “unidas” de 
alguma forma.
A segunda parte da palavra “Living”, vem da 
língua inglesa e em sua tradução signiica 
morar, moradia. A união de ambas, resulta em 
uma co-moradia, que nada mais é, no nosso 
português, que o compartilhamento de habi-
tação ou residência por pessoas que não são 
necessariamente do mesmo meio familiar, 
mas que agem como uma grande família co-
laborativa, que divide a maior parte dos es-
paços, dos suprimentos, dos equipamentos e 
despesas, como contas de água, luz e gás.
O conceito coliving originou-se a partir de 
uma outra concepção habitacional similar, o 

co-housing de 1970, (vamos falar dele mais 
para frente), mas com a diferença de que as 
pessoas moram num mesmo espaço físico. 
Divergente também das conhecidas repúbli-
cas, a partição entre os inquilinos do coliving 
vai além das contas, os moradores estão in-
tencionalmente juntos para desenvolverem 
ideias, projetos e experiências em conjunto. 
A essência do compartilhamento em ediica-
ções desse modelo, não está presente apenas 
na formulação do espaço durante o projeto, 
ou nas inalidades inanceiras e sustentáveis 
consequentes, ele aparece também na gestão 
do local, no dia a dia das pessoas que por ali 
passam ou residem, e na troca de experiên-
cias e conexões que tudo isso proporciona.
O conceito redeine a maneira de como as 
pessoas escolheram viver, conviver, trabalhar 
e se divertir.
De acordo com Marcelo Tramonano em sua 

tese de doutorado “Novos modos de vida, no-
vos espaços de morar (1998)”, a coniguração 
dos atuais modelos de habitat relete a nos-
sa crescente independência dos indivíduos: a 
falta de necessidade de interagir pessoalmen-
te quando se tem a possibilidade de se rela-
cionar virtualmente com um número maior 
de pessoas. Desse modo, o tema “uma nova 
forma de morar” surgiu através do questio-
namento da adequação de um “novo mode-
lo” ao estilo de vida urbano contemporâneo, 
onde o culto ao corpo e à personalidade, o 
consumismo e a sustentabilidade, a solidão, a 
privatização, o imediatismo e a conectividade 
digital, estão cada vez maiores, mais presen-
tes e inluentes.
O coliving, por sua vez, incentiva o encontro 
entre pessoas, através do compartilhamento 
de ambientes comuns, dentro de uma reali-
dade dominada pelo distanciamento pessoal 

SOBRE A PALAVRA COLIVING
“ P r o j e t a n d o  u m  c o l i v i n g  e m  U b e r l â n d i a ”
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e interação virtual. 

O padrão comportamental nas últimas déca-
das, de acordo com o IBGE, tem se alterado 
com grande intensidade. A família nuclear tra-
dicional tem dado espaço para novas formas 
de famílias: casais sem ilhos, adultos e jovens 
vivendo sós, mães e pais solteiros ou separa-
dos, além do crescente número de viúvos e 
viúvas. Além disso, como dito anteriormente, 
os modos de vida mudaram e diante dos no-
vos cotidianos, a arquitetura residencial tem 
criado habitações com espaços cada vez me-
nores e com preços cada vez mais exorbitan-
tes, independente do público alvo. 
Dessa maneira, possíveis clientes, como jo-
vens e idosos, muitas vezes não conseguem 

adquirir uma casa regular e ainda manter uma 
boa qualidade de vida, e por isso, alguns vão 
buscar novos estilos de moradia, que forne-
çam bem-estar, inspiração, inovação social, 
diminuição de custos e até mesmo sustenta-
bilidade. E é, justamente, seguindo essa ideia 
de compartilhamento de experiências, convi-
vências e de despesas que se baseia o con-
ceito do coliving. As habitações podem ser 
privativas ou sociais (com mais de uma pes-
soa dividindo o mesmo dormitório), básicas 
ou luxuosas, ixas ou temporárias, maiores ou 
menores, tudo depende do peril dos mora-
dores. As áreas comuns, como a cozinha, sala 
de jantar, sala de televisão e sala de jogos, por 
exemplo, são predominantes em quantidade, 
tamanho e compartilhados, além do mais, 
ações sustentáveis relacionadas ao reaprovei-
tamento de água e energia renovável geral-
mente estão unidas a esse tipo de conceito.

Como alternativa aos micro-apartamentos, a 
ideia do projeto Com-Partilha é não tentar re-
solver todo o programa típico esperado para 
uma residência (sala, quarto, banheiro, cozi-
nha, área de serviço etc) em um único espaço 
minúsculo. Ao invés disso, reduzir ao mínimo 
necessário o espaço privado e compartilhar 
o restante das infraestruturas. Estas poderiam 
ocupar espaços maiores e com melhor qua-
lidade ambiental, além de serem mais equi-
padas.”

“
Com o crescimento acelerado da den-
sidade demográica, principalmente nas 
grandes cidades, minimizar espaços e 
aproveitá-los ao máximo tornou-se algo 
essencial para as pessoas. Isso faz au-
mentar a pressão imobiliária, elevando, 
consideravelmente, o preço dos imóveis. 
(Nomads.usp e-pesquisas, 2007, pg. 11)

”

“
Basicamente, os moradores em potencial dessas unida-
des são pessoas recém-casadas, casais sem ilhos, além 
de pessoas sós em diferentes etapas de seu ciclo de vida: 
jovens solteiros estudantes ou iniciando a vida proissio-
nal, adultos divorciados, idosos (...).
(Nomads.usp e-pesquisas, 2007, pg. 29)
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Dinamarca, quando 35 famílias foram mo-
rar em casas construídas próximas umas das 
outras, como uma vila, com áreas comuns e 
de convívio. Esse ato foi mais tarde chamado 
“co-housing”. Este termo se aplica às mora-
dias avulsas e privadas que dividem um mes-
mo terreno urbano e, portanto, formam uma 
unidade apenas nas áreas comuns, focando 
principalmente na sustentabilidade e no re-
aproveitamento de materiais. Apesar da po-
pularidade desse conceito, com os avanços 
da sociedade moderna, as pessoas passaram 
a se isolar em pequenos mundos individuais 
e deixaram de lado a tendência do compar-
tilhamento. (Bittencourt, Jessica. 2015, pg.7). 
De acordo com os principais teóricos sobre o 
tema, McCamant e Durret (2011), nesse tipo 
alternativo de comunidade não deve existir 
hierarquia, permitindo assim que todos parti-
cipem de sua manutenção e gestão.
O tempo que se passou, desde a inserção 
desse modelo mais recente de moradia com-
partilhada na sociedade, até os dias atuais, 
o conceito evoluiu, amadureceu e renovou 
o ato de morar junto a partir de motivações 
econômicas, proissionais e pessoais, colo-
cando sob o mesmo teto um grupo de pes-

soas com propósitos parecidos e dispostos a 
conviverem em harmonia. 
A volta da popularidade dessa formulação 
habitacional é explicada a partir de alguns fa-
tores da sociedade contemporânea como o 
empreendedorismo jovem e dinâmico, que 
criou espaços compartilhados para trabalhar, 
a crescente conectividade digital, e também 
as novas proissões liberais, que abriram um 
vasto campo de home oice e proissionais 
nômades. Os mesmos proissionais dessa 
“nova geração”, capazes de criar espaços para 
trabalhar em conjunto, também viram no co-
living uma maneira de compartilhar proje-
tos, atividades, despesas e tarefas cotidianas, 

tornando a vida prática mais simples, menos 
cara, com maior mobilidade e cheia de ex-
periências enriquecedoras com pessoas que 
têm algo em comum.

Bom, começamos a partir dos coworkings, 
que surgiram em 2005, a inovação que trans-
formou os escritórios monótonos, solitários 
e cheios de manutenções, em espaços com-

”
“

Seria engraçado se eu te dissesse que 
começamos a viver em uma Era onde 
o “co” estará cada vez mais presente em 
nossas vidas?

( III )

( III ) Desenho explicativo Co-Housing. Fonte McCamant e Duret (2011). Nota: Imagem traduzida por Bittencourt, Jessica.



21
COM
PARTILHA

partilhados, lexíveis, criativos e com ótima 
infraestrutura, sem que haja necessidade de 
você se prender a ele e voltar a uma rotina 
comum. 
Em 2009, surgiram os aplicativos que ofere-
cem caronas pagas, que são uma forma de 
compartilhar os automóveis privados e con-
tribuir com a troca experiências entre o mo-
torista e o usuário do aplicativo. Estes, estão 
cada vez mais disseminados nas cidades e fa-
cilitam bastante a vida da população que não 
tem carro ou que deixou de ter para utilizar 
esse meio, devido a sua rapidez e custos in-
feriores quando comparados aos transportes 
particulares que eram alugados antigamente.
Em 2010, começaram a reaparecer projetos 
focados no conceito coliving, e a partir daí a 
tendência tem se espalhado pelas principais 
capitais do mundo, muitos projetos uniram-
-se aos coworkings e estão reformulando a 
moradia tradicional e o trabalho individual e 
monótono das pessoas. No Brasil, os projetos 
que seguem esse tipo de conceito para ha-
bitação mista começaram a ser implantados 
em 2013 principalmente na cidade do Rio de 
Janeiro e em São Paulo.
O compartilhamento de outras coisas como 

bicicletas, carros e patinetes, também são 
realidades no Brasil, e quando falo em com-
partilhamento de carros, não digo que são os 
com motoristas, mas sim os próprios veículos 
estacionados nas ruas, que podem ser utili-
zados pelos usuários cadastrados em aplica-
tivos quando e onde precisarem, sendo dei-
xados em alguns locais especíicos para que 
outras pessoas cadastradas também possam 
usufruir. O mesmo vale para as bicicletas e 
patinetes.
(Caso se interesse, procure no celular os apli-
cativos Urbano Car Sharing, Car2go e Mobike. 
A partir deles é possível entender um pouco 
mais sobre o que eu estou falando.)
Me reiro a Era “co”, como um estilo de vida 
que ainda tem muito o que se adaptar e am-
pliar, no entanto, já desperta atenção de mui-
tas pessoas pela forma em que aparece, em 
como consegue facilitar o cotidiano das pes-
soas, seguir as tendências contemporâneas e 
o mais importante, auxiliar na sustentabilida-
de e nos conceitos ambientais que antes não 
vinham sendo pensados. O conceito “co” veio 
mostrar para todas as pessoas que o mundo 
pode ser muito mais legal, justo e sustentável, 
quando compartilhado. 
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C I D A D E  E M  M O V I M E N T O

”

“
“Passa uma moça balançando uma sombrinha apoiada no ombro, e um pouco das an-
cas também. Passa uma mulher vestida de preto que demonstra toda sua idade, com os 
olhos inquietos debaixo do véu e os lábios tremulantes. Passa um gigante tatuado; um 
homem jovem com os cabelos brancos; uma anã; duas gêmeas vestidas se coral. Corre 
alguma coisa entre eles, uma troca de olhares como se fossem linhas que ligam uma 
igura à outra e desenham lechas, estrelas, triângulos, até esgotar num instante todas 
as combinações possíveis, e outras personagens entram em cena: um cego com um 
guepardo na coleira, uma cortesã com um leque de penas de avestruz, um efebo, uma 
mulher-canhão. Assim, entre aqueles que por acaso procuram abrigo da chuva sob o 
pórtico, ou algomeram-se sob uma tenda de bazar, ou param para ouvir a banda na pra-
ça, consumam-se encontros, seduções, abraços, orgias, sem que se troque uma palavra, 
sem que se toque um dedo, quase sem levantar os olhos.”
(Calvino, 1990, p.51)

A cidade é movimento. E esse movimento oscilante, repetitivo e diário é o fator decisivo para 
as deinições das áreas de interesse, dos centros, do perto e do longe e das periferias, as Ci-
dades Genéricas de Rem Koolhaas, decisivas para a locação do meu projeto, como veremos 
mais para frente.
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Uma das mais importantes áreas de uma ci-
dade, independentemente do tamanho da 
mesma, são os centros urbanos. São regiões 
que trazem a identidade das cidades, carrega-
das de história, construções simbólicas, den-
samente habitadas durante o dia e em horá-
rios comerciais, pouco habitadas em horário 
pós-comercial, e com alto luxo de carros e 
transportes públicos. Região que geralmente 
muitos trabalham e poucos moram, seja de-
vido ao alto valor do metro quadrado, des-
proporcional ao pequeno tamanho, ou a má 
condição visual e habitacional, proveniente 
da ausência de cuidados e atenção daqueles 
que governam.
No caso da cidade de Uberlândia, o Centro 
possui uma quantidade variada de comércios 
e serviços que atendem grande parte da po-
pulação, condomínios residenciais verticais, 
muitos estacionamentos pagos, sejam eles 
em lotes desocupados ou em zonas delimi-

S O B R E  O  C E N T R O

( IV )

tadas nas ruas, e a proximidade do terminal de ônibus mais importante e luido da cidade, o 
Terminal Central. Além disso, essa região também contempla o projeto do VLT, que prevê uma 
linha capaz de conectar o Centro a outras localidades da cidade.
Em especíico e diferente de outras cidades, o centro de Uberlândia é relativamente “novo”, 
ou seja, possui um pre-
domínio de construções 
historicamente “novas”, e 
por isso não se encaixa 
no peril de uma região 
abandonada ou desapro-
priada, característica visí-
vel no centro urbano de 
várias outras cidades.
Devido a sua quantidade 
de serviços e comércios, 
unido a alguns serviços 
24 horas, casas de shows, 
bares, boates e unidades 
residenciais, o movimen-
to diurno e noturno é 
relativamente constante. 

( IV ) Demarcação do perímetro do Centro de Uberlândia. Fonte: Google Maps.
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No entanto, não devemos comparar a quan-
tidade de movimento diurno com o noturno, 
pois a proporção de pessoas na rua durante o 
horário comercial é maior do que no horário 
posterior.
A partir desta análise, concluí que o Centro 
da cidade de Uberlândia seria um ótimo lo-
cal para instalar o meu projeto de conclusão 
de curso, que tem como essência a troca de 
experiências e redução de custos, através da 
moradia compartilhada, coliving.
No entanto, é exatamente graças a todas es-
sas qualidades de serviços próximos, facilida-
des, identidade e o peso histórico, que não irei 
escolher o centro de Uberlândia para inserir o 
meu projeto. Acredito que, assim como des-
creve Rem Koolhaas, em seu capítulo sobre 
a Cidade Genérica, no livro Três Textos Sobre 
a Cidade (2010), as identidades históricas das 
cidades limitam o crescimento e surgimento 
de novas centralidades urbanas, e os recursos 
oferecidos pelo antigo, não são capazes de 
suprir e acompanhar o crescimento signiica-
tivo da população, pois já está a demasiado 
tempo sendo utilizado, e mesmo assim, per-
sistimos e temos um exílio coletivo pelo mes-
mo. O autor entende que

”

“
O facto do crescimento humano ser exponencial implica que o passado se tornará em 
dado momento demasiado pequeno para ser habitado e partilhado por aqueles que 
estão vivos. Nós mesmos os esgotamos. Na medida em que a história encontra o seu 
depósito na arquitectura, as cifras actuais da população vão inevitavelmente disparar a 
dizimar a substância existente. A identidade concebida como forma de partilhar o passa-
do é uma proposta perdedora: não só existe – num modelo estável de extensão contínua 
da população – proporcionalmente cada vez menos o que partilhar, mas a história tem 
uma ingrata meia-vida – quanto mais se abusa dela, menos signiicativa se torna – até 
chegar o momento em que as suas decrescentes dádivas se tornam insultuosas.
(2010, p. 31,32)

Além disso, Koolhaas ainda explica que quanto mais poderosa for a identidade central, mais 
ela nos aprisiona, mais resistente ela é a expansão, a interpretação, a renovação, a tradição e 
a contradição, mais ela ixa os indivíduos, que continuam a utilizá-la. 
O centro sofre um paradoxo, que ao mesmo tempo obriga-o a ser o mais velho e o mais novo 
espaço da cidade, o mais ixo e o mais dinâmico, com a adaptação mais intensa e mais cons-
tante, que ao mesmo tempo se vê comprometida e complicada, pelo fato de ter que sofrer 
uma transformação invisível aos olhos nus e irreconhecível. 
Insistir no centro de Uberlândia para a escolha do terreno, devido a sua identidade central, 
aprisionaria, de certa forma, o meu projeto e os futuros moradores, visto que, permanece-
riam fazendo parte desse ciclo vicioso entre desfrutar de um local demasiado “pequeno”, para 
cumprir todas as obrigações que lhe estão consignadas, e o bloqueio da expansão, a partir do 
comodismo, para novas localidades e vivências.
O autor defende a propagação da cidade, e usa o termo “Cidade Genérica”, para explicar a ci-
dade libertada da clausura do centro, do espartilho da identidade. 
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”

“
“A Cidade Genérica rompe com o ciclo destrutivo da dependência, não é mais do que 
um relexo da necessidade actual e da capacidade actual. É a cidade sem história. É 
suicientemente grande para toda a gente. É fácil. Não necessita de manutenção. Se se 
tornar demasiado pequena simplesmente expande-se. Se icar velha, simplesmente au-
todestrói-se e renova-se. É igualmente emocionante – ou pouco emocionante- em toda 
a parte”.
(2010, p.35)

Ainda dentro do contexto de Cidade Genérica, Reem Koolhas ainda faz referência a Londres, 
que de acordo com o autor está cada vez mais ausente de uma identidade central clara e por 
isso, está perpetuamente a tornar-se cada vez menos Londres, mais aberta, menos estática e 
mais bem vivenciada.
Dessa maneira, casando com as experiências que pretendo proporcionar para os moradores 
do projeto e para sua vizinhança, nada mais justo que deslocar o meu empreendimento para 
uma dessas “Cidades Genéricas”, onde eu possa desvincular-me do centro da cidade e criar, 
com meus próprios programas e serviços um novo ponto de atração de indivíduos na cidade 
de Uberlândia. 
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Dessa maneira, justiico a escolha do meu 
terreno fora do centro de Uberlândia, demos-
trando que a periferia me garante a criação de 
novos programas e potenciais, diferentes dos 
das identidades centrais e que podem valori-
zar ainda mais a essência do meu projeto.
Bom, agora que todos já entenderam os mo-
tivos pelos quais comecei a procurar um ter-
reno fora da identidade central, eu gostaria de 
explicar os motivos que me levaram a chegar, 
enim, na área escolhida.
Focada em periferias oriundas pelo experi-

mento de expansão do círculo preto descrito acima, passei a estudar as regiões de Uberlândia 
e a pontuar o que eu realmente acreditava que fossem potencialidades de entorno e que po-
diam agregar positivamente, para o programa do meu projeto e o conceito proposto por ele. 
Estar em um local com fácil acesso e com capacidade luida, que pudesse se conectar facil-
mente com as outras áreas da cidade principalmente através de transportes públicos, é de 
extrema importância para o coliving, pois com base na justiicativa da troca de experiências, 
estar em um local em que o escoamento de trânsito seja amplo, aumenta a capacidade de ir e 
vir do cidadão, e por consequência, afeta na qualidade do dia a dia do indivíduo e proporcio-
na o encontro entre pessoas de localidades completamente diferentes. Rem Koolhaas, ainda 
em seu livro sobre a Cidade Genérica, conirma a importância do percurso no dia a dia das 
pessoas,

Foram feitos estudos através de mapas de Hierarquia Viária da cidade de Uberlândia, retirados 
do site da prefeitura, unido com a quantidade de pontos de ônibus que cada região podia ofe-
recer, informação disponibilizada através de um aplicativo chamado Moovit, produzido pela 
prefeitura da cidade junto com as empresas de ônibus responsáveis pelas linhas percorridas. 
Além do mais, levei em consideração o padrão de qualidade, DOTS, criado pela ONG ITDP 
(Instituto de Políticas de Transporte e Desenvolvimento), que explica que

”

“
Desta forma a distância entre o centro e 
circunferência expandida aumenta até o 
ponto de ruptura, surgindo as periferias, 
que foram, de acordo com o autor, des-
cobertas e valorizadas pela arquitetura, 
tardiamente como zonas de valor po-
tencial.
Sem o centro não há periferia, o interes-
se do primeiro, compensa presumivel-
mente a vacuidade do segundo, uma vez 
que, o centro enfatiza as insuiciências 
existentes nas periferias.
(2010, p.33)

”
“

O mesmo percurso, pode proporcionar um grande número de experiências completa-
mente diferentes: pode durar poucos minutos ou uma hora, pode ser partilhado com 
quase ninguém ou com toda a população. (...)
(2010, p.38)

“
O conceito de Desenvolvimento Orientado ao Transporte Sustentável (DOTS), se refere 
aos espaços urbanos projetados para acolher pessoas, atividades, ediicações e
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De acordo com os pré-requisitos estabelecidos pelo instituto,

Sendo assim, a instituição deixa claro que o transporte coletivo de qualidade é acessível por 
caminhada, e que para ins de avaliação com o Padrão de Qualidade DOTS, a distância de 
caminhada máxima aceitável até a estação de transporte de média e alta capacidade mais 
próxima é deinida como 1.000 metros. E admite-se ainda uma distância de 500 metros para 
um serviço convencional ou complementar (ex. linhas de ônibus ou vans) que se conecte di-
retamente com a rede de transporte de média e alta capacidade que se encontre, no máximo, 
a 5 quilômetros de distância. Ou seja, de acordo com a ITDP, a estação de transferência deve 
ser projetada para permitir conexões curtas, convenientes e acessíveis a todos com os servi-

”

“
espaços públicos em áreas integradas ao resto da cidade por um transporte público de 
qualidade e facilmente conectadas a pé ou por bicicleta. DOTS pressupõe a inclusão 
de todos às oportunidades e recursos da cidade, por meio da combinação eiciente de 
modos de transporte, com baixo custo inanceiro e ambiental e alto nível de resiliência 
aos eventos extremos. O DOTS inclusivo é necessário à sustentabilidade em longo pra-
zo, bem como à equidade, prosperidade comum e paz social nas cidades.
(Padrão de Qualidade, DOTS, 2017)

”

“
Os serviços de transporte de média e alta capacidade rápidos e coniáveis, deinidos 
como transporte sobre trilhos, hidroviário ou corredores de ônibus de média e alta 
capacidade como o BRT, conectam e integram os pedestres com as áreas da cidade 
cuja distância não pode ser percorrida por caminhada ou de bicicleta, sendo assim um 
componente essencial para que as pessoas tenham acesso a todo o conjunto de opor-
tunidades e recursos da cidade.
(Padrão de Qualidade, DOTS, 2017)

ços de transporte público.
Além do mais, estar em um local, em que o 
pedestre pudesse caminhar pelo futuro proje-
to e pelo seu entorno, conectando com equi-
pamentos urbanos próximos também é um 
ponto bastante relevante, por isso, analisei lo-
cais em que a cidade oferecia educação gra-
tuita e particular de qualidade, desde a creche 
até mesmo instituições de ensino superior ou 
cursos técnicos, equipamentos de seguran-
ça, atendimento médico, praças e instituições 
públicas como igrejas e centros esportivos. 
Como futura arquiteta, acredito que poder 
desfrutar dos equipamentos urbanos, ou me-
lhor, poder desfrutar do caminho feito até 
eles, agrega uma grande valorização no pro-
jeto, pois ter acesso a todo tipo de serviço 
urbano necessário e próximo, facilita o coti-
diano do cidadão, atrai pessoas de localidades 
diferentes que também querem desfrutar dos 
equipamentos e faz com que os indivíduos 
valorizem ainda mais o seu entorno. 
Para esse tipo de análise, foram estudados 
mapas com informações sobre equipamen-
tos da cidade, vazios urbanos, zoneamento, 
áreas verdes, e o mapa base, disponíveis tam-
bém no site da prefeitura de Uberlândia. 
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Regiões com potencial de crescimento na ci-
dade foram levadas em consideração, pois, 
são localidades capazes de suprir necessida-
des inovadoras que os cidadãos têm, e que os 
centros das cidades não conseguem propor-
cionar mais. Há uma liberdade para criação 
de espaços peculiares e contemporâneos, di-
ferente das limitações do centro. 
Por seguinte, levando este último argumento 
em consideração, unido as observações feitas 
junto com os diversos mapas de Uberlândia 
citados anteriormente, eu cheguei à conclu-
são que o local ideal para a inserção do meu 
projeto de conclusão de curso, seria no senti-
do da zona sul da cidade, portanto, esta seria 
o sentido da minha Cidade Genérica em ex-
pansão.
Após outros diversos estudos, também a par-
tir dos mapas retirados do site da Prefeitura 
de Uberlândia, mais focados dentro dessa 
área demarcada na igura ao lado, procurei 
encontrar um terreno capaz de oferecer uma 
extensão adequada para o que estava sendo 
pensado para o projeto. Um terreno capaz 
de sustentar uma praça em seu térreo, assim 
como na Terceira Era da Cidade, de Portzam-
parc (1997), em que o autor propõe quadras 

abertas como intera-
ção entre usos priva-
dos e públicos do es-
paço urbano, e com 
isso, pudesse abrir ca-
minhos entre quadras 
ou ruas do entorno, 
para que os pedes-
tres não se limitassem 
apenas em caminhar 
pelas calçadas cotidia-
nas. 
Landim (2004, pg.27) 
considera como fun-
ção básica dos espa-
ços livres, a circula-
ção na cidade.  Para a 
autora, os espaços li-
vres são elementos de 
aglutinação entre os diversos tipos de espa-
ços ediicados, permitindo assim a apreensão, 
a compreensão e o uso da forma urbana. 

Ademais, o terreno deveria estar próximo de 
uma região que tivesse um luxo considerável 
de veículos, pedestres e ciclistas, o que au-
menta a visibilidade do projeto, e a curiosida-
de daquelas pessoas que por ali passam.

( VI )

( VI ) Áreas possíveis, fora do perímetro central, para estudo de locação do projeto. Fonte: Google Maps

”

“
Os espaços cheios são percebidos a par-
tir dos vazios, numa relação dialética em 
que um constrói o outro. A cidade lui 
pelos seus espaços vazios.
(LANDIM, Paula da Cruz, 2004, pg.27-28).
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O terreno escolhido para a locação do meu 
projeto de conclusão de curso que tem como 
base o tema de moradia compartilhada, co-
living, está localizado no bairro Altamira, en-
tre a rua Anita e a Avenida Liberdade, ao lado 
da praça José Motta, onde atualmente ica o 
Centro de Tecelagem de Uberlândia. 
Foram feitas análises, visitas e vivências, em 
um entorno de 400 metros de raio do terreno 
pré-escolhido presentes nos mapas a seguir, 
para eu pudesse conhecer melhor a área e 
ter certeza de onde eu gostaria de localizar 
o meu projeto. Procurei saber se o local cor-
respondia aos meus conceitos e anseios en-
quanto entorno e se poderia estimular a troca 
de experiências.

O  E N T O R N O  F A L A

( VII )

( VII ) Delimitação do terreno escolhido para análise de entorno. Fonte: Google Earth.
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  Sobre o terreno

Assim como demonstrado no mapa de aná-
lise de entorno número 1, o terreno englo-
bou cerca de dez quarteirões com medidas 
próximas a 20 metros de largura e 50 metros 
de comprimento, obtendo, por consequên-
cia, uma área quadrada total de 8.990 metros 
quadrados, e como demonstrado este mes-
mo mapa, o desenho criado pela delimitação 
do terreno tem o formato da letra “L” e vai de 
uma ponta a outra do quarteirão obtendo três 
possíveis acessos.
É importante ressaltar, que o local escolhi-
do já tem com seis árvores pré-existentes, a 
maioria em sua vida adulta e de grande porte, 
sendo três delas, lindas e grandes mangueiras.  
A pré-existência de vegetação é fundamental 
para o conceito de praça aberta no térreo, e 
serve como ponto de partida nas análises e 
croquis.
Um dos pontos cruciais para a escolha pré-
via do terreno foi a facilidade de escoamento 
que encontramos ao seu redor, o que agre-
ga bastante quando falamos em troca de ex-
periências e vivências adquiridas a partir do 
encontro entre pessoas diferentes, vindas de 

lugares diferentes, o que se relacio-
na com conceito da moradia com-
partilhada. Após analisar o entorno 
do terreno, com o auxílio do mapa 
de análise de entorno número dois, 
que leva em consideração os tipos 
de vias encontradas próximo a ele 
e os possíveis luxos consequentes, 
consegui compreender que além 
de ser rodeado por vias de extrema 
importância na cidade, os pontos de 
ônibus, estações de bicicletas, ciclo-
vias e até mesmo o luxo de pedestre, 
aparecem de forma signiicativa, as-
sim como eu desejava, e são de ex-
trema relevância para o conceito do 
projeto.
Apesar do transporte público e priva-
do serem os principais na região, não 
podemos deixar de destacar os luxos 
de bicicletas e o de pedestres encon-
trados. O luxo de bicicleta é presente 
e ascendente na região, pois temos 
na Praça José Motta uma estação de 
bicicletas gratuitas, onde o usuário, 
através do seu cadastro, pode retirar 
uma bicicleta na estação e utilizá-la 

( VIII )

( VIII ) Fonte Lopes, 2018.
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  Sobre o sistema viário

O sistema viário que circunda a quadra em 
que está localizado o terreno, possui vias 
qualiicadas como vias Arteriais, Coletoras e 
Locais. A via Arterial que passeia na lateral do 
terreno, e que será um dos acessos de pedes-
tres do terreno, chama-se Avenida Francisco 
Galassi. É uma das principais vias da cidade, 
e tem como característica, auxiliar na inter-
ligação entre a parte central e a zona sul de 
Uberlândia. É uma via com estrutura prolon-
gada capaz de cruzar e estremar alguns bair-
ros importantes como: Altamira, Copacaba-
na, Patrimônio, Morada da Colina e Gávea. Tal 
via morre na Avenida Nicomedes do Santos, 
que é outra arterial inluente no município. As 
informações sobre o nascimento da via, por 
onde ela percorre e acaba, foram retiradas do 
site da prefeitura de Uberlândia.
As vias classiicadas como coletoras que con-
tornam o terreno são: a Avenida Liberdade, 
Avenida Presidente Médici e Avenida das 
Américas. Esse tipo de via, tem como função 
coletar e distribuir o luxo que tenha neces-
sidade de entrar ou sair das vias de trânsito 
rápido ou arteriais, e são responsáveis por fa-

cilitar a locomoção entre uma região e outra. 
As vias locais, por im, mas não menos importantes, são 
as demais ruas que fazem as ligações dentro dos bairros 
e entre os quarteirões atingindo uma escala menor. Uma 
delas aparece limitando o quarteirão do terreno escolhido 
com o nome de Rua Anita. É importante ressaltar que o 
luxo de automóveis nas vias locais é reduzido e por isso 
pode ser um bom local para a instalar-se entradas de es-
tacionamentos e paradas rápidas, uma vez que, não atra-
palha a luidez do trânsito mais concentrado nas outras 
avenidas.  
A Avenida Rondon Pacheco, que apesar de não limitar o 
quarteirão escolhido, está logo à frente, também tem uma 
grande importância no projeto, pois além de ser, atual-
mente, a principal avenida estrutural da cidade, com uma 
extensão de sete quilômetros que se inaliza na BR-050, 
tem como capacidade facilitar e ampliar o deslocamento 
de pessoas do entorno e de outras regiões, uma vez que, 
ela atravessa uma extensa porcentagem da cidade, mais 
precisamente, dez bairros, possui intersecções com ou-
tras dezenas de vias e serve de marco para as pessoas que 
aqui residem ou não, dado que a maioria delas conhecem 
a avenida.
Através das vias citadas acima, é possível se descolar para 
qualquer ponto da cidade sem muita diiculdade. 
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( IX )

( X )

( IX ) Avenida Rondon Pacheco. Fonte: Lopes, 2018.
( X ) Avenida Liberdade, Avenida Presidente Médici. Fonte Lopes, 2018.
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( XI ) ( XII )

( XI ) Avenida Liberdade. Fonte: Lopes, 2018.
( XII ) Avenida Francisco Galassi. Fonte: Lopes, 2018.

Tanta permeabilidade e escoamento ao redor da região pré-escolhida, coincide com a minha 
convicção do quão relevante é o conceito da troca de experiências e a diversidade de relações 
entre as pessoas que irão ir e vir e usufruir da ediicação. 
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  Sobre mobilidade urbana 

Ainda sobre a circulação e luxos nas ime-
diações do terreno, não podemos deixar de 
pontuar aspectos importantes como, a quan-
tidade de pontos de ônibus próximos, um in-
clusive em um dos acessos do projeto, loca-
lizado na Avenida Liberdade. Em uma análise 
feita no entorno como podemos ver no mapa 
de número três, onde a distância caminhável 
entre o terreno e os pontos de ônibus próxi-
mos deve ser, de acordo com a ONG ITDP, de 
no máximo 500 metros. A partir deste estudo, 
consegui perceber que o transporte público 
no local, parece estar bem distribuído, de ma-
neira que conseguimos caminhar tranquila-
mente dentro dessa metragem e encontrar 
cerca de três ou quatro pontos de espera.
A quantidade de pontos de ônibus espalha-
da, auxilia na criação de caminhos diferentes 
pelos usuários, visto que, cada caminho feito 
pelo cidadão é único, mesmo que rotineiro. 
A cidade é lida pelas pessoas à medida que 
elas passeiam pelos caminhos que a compõe, 
assim como descreve Certeau (2012), sobre 
as duas maneiras de relatar os lugares, através 
dos mapas ou através do percurso real:

( XIII )

( XIII ) Ponto de ônibus em frente à entrada ao acesso do terreno pela Avenida Liberdade. Fonte: Lopes, 2018.
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pela cidade durante duas horas, devolvendo-a em uma próxima es-
tação. Este sistema de distribuição de estações de bicicletas gratuitas 
pela cidade, faz parte de uma ação criada por grupo de empresas pri-
vadas uberlandenses, que incentiva a utilização do transporte limpo. 
No entanto, mesmo com a facilidade para a utilização desse tipo de 
condução, consegui observar que ainda são poucas as pessoas que 
usufruem dele no dia a dia.

”

“
Onde o mapa demarca, o relato faz uma travessia. O relato e 
“diégese”, como diz o grego para designar a narração: instaura 
uma caminhada (“guia”) e passa através (“transgride”). O espaço 
de operações que ele pisa é feito de movimentos: é tipológico, 
relativo as deformações de iguras, e não tópico, deinidor de 
lugares.
(Certeau, 2012, pg. 163) 

”

“
Pedalar e o segundo modo mais saudável, econômico e inclu-
sivo de mobilidade urbana. Ele combina a conveniência da via-
gem porta-a-porta e a lexibilidade da rota e do horário dos 
percursos a pé, atingindo distâncias e velocidades semelhan-
tes às dos serviços locais de transporte coletivo. As bicicletas 
e outros meios de transporte à propulsão humana, tais como 
riquixás, também movimentam as ruas e aumentam a área de 
cobertura das estações de transporte coletivo. São altamente 
eicientes, utilizam muito pouco espaço e consomem poucos 
recursos. A preferência por pedalar é, portanto, um princípio 
fundamental do DOTS.
(Padrão de Qualidade, DOTS, 2017). 

( XIV )

( XIV ) Ponto de ônibus na praça José Motta, localizada no quarteirão da frente do terreno. Fonte: Lopes, 2018.
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Nos inais de semana, princi-
palmente nos domingos de 
manhã, quando a prefeitura 
faz uma ação que fecha parte 
da Avenida Rondon Pacheco 
para estimular a população a 
vivenciar a cidade, temos um 
luxo de usurários maior.
Outro incentivo para o meio 
de transporte ecologicamente 
correto, são as ciclovias pre-
sentes na Avenida Rondon 
Pacheco, onde podemos ob-
servar um considerável luxo 
de pessoas que pedalam por 
ali principalmente no inal da 
tarde, utilizam esse meio de 
transporte no dia a dia, ou 
ainda transformam o local em 
um ponto de encontro entre 
ciclistas da cidade. Apesar de 
ser um ótimo incentivo para 
tal atividade, percebo que o 
caminho traçado para as ci-
clovias ainda é limitado e não 
faz ligações com outras re-
giões da cidade. No entanto, 

englobo esse meio de transporte sustentá-
vel como um ponto positivo no projeto, que 
agrega ainda mais na dissolução e na diferen-
ciação de pessoas e experiências dentro do 
Com Partilha, coliving.
A proximidade com a ciclovia, a estação gra-
tuita de bicicletas, e os pontos de ônibus, são 
cruciais para sustentar um ponto defendido 
no projeto, a criação de estacionamentos 
com quantidade de vagas reduzidas em rela-
ção ao que a lei pede. A inalidade é de indu-
zir os moradores da ediicação a utilizarem o 
transporte público, serem aptos ao comparti-
lhamento de veículos, usufruírem das bicicle-
tas e até mesmo, andarem a pé.  

( XV )

( XV ) Estação de bicicletas gratuitas. Fonte: Lopes, 2018.

“
Apoiamos que veículos autônomos em 
áreas urbanas densas sejam comparti-
lhados. Devido ao potencial de transfor-
mação da tecnologia dos veículos autô-
nomos, é fundamental que todos façam 
parte de frotas compartilhadas, bem re-
guladas e com emissão zero. As frotas 
compartilhadas podem proporcionar 
acesso mais barato a todos, maximizar a 
segurança das pessoas, aumentar os be-
nefícios da redução de emissões, garantir 
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”

que as atualizações de manuten-
ção e software sejam gerencia-
das por proissionais e efetivar 
a promessa de reduzir veículos, 
estacionamentos e congestiona-
mentos, em concordância com 
políticas mais amplas para redu-
zir o uso de carros pessoais em 
áreas urbanas densas.
(10 Princípios de Mobilidade Compar-

tilhada para Cidades mais Humanas, 

ONG ITDP, 2017.)

( XVI ) ( XVII )

( XVI ) Ciclovia. Fonte: Lopes, 2018.
( XVII ) Fluxo Rondon Pacheco.Fonte: Lopes, 2018.

”

“
A maneira como percorremos 
essa rua – como pedestres ou 
de automóvel, a que hora do dia 
– também nos trará uma noção 
diferente desse espaço.
(Landim, 2004, p.27-8)

  Sobre os luxos

Sobre o luxo de pedestres presente 
no mapa de análise quatro, podemos 
destacar a Avenida Rondon Pacheco 

e a Praça José Motta como responsáveis por 
concentrar a maior quantidade pessoas prati-
cando atividades físicas e vivenciando o local. 
Temos além das estações de bicicletas, equi-
pamentos de academia ao ar livre, que atra-
em as pessoas que caminham ali por perto ou 
que moram ao redor, e a própria calçada da 
avenida Rondon Pacheco, que desempenha 
a função de pista de corrida para praticantes 
dessa modalidade.
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Menos intenso, mas não menos importante, pude identii-
car um luxo de pedestre na Avenida Franciso Galassi, local 
onde encontramos alguns tipos de serviços e comércios 
que atraem a locomoção de pessoas que moram, na gran-
de maioria, ali por perto ou que trabalham nos estabeleci-
mentos que compõem a avenida. Pude notar ainda, que 
alguns funcionários icam sentados na calçada em seu ho-
rário de almoço e intervalos ou vão até o comércio mais 
próximo com a inalidade de suprir alguma necessidade. 

( XVIII ) ( XIX )

( XVIII ) Fluxo Rondon Pacheco. Fonte: Lopes, 2018.
( XIX ) Moradores na calçada. Fonte: Lopes, 2018.
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Ainda sobre o luxo de pedestres, as análises e as visitas no terreno e entorno 
me izeram perceber que existe um luxo diferente nas vias locais do bairro, 
luxo que denominei como “trânsito da vizinhança”. Cheguei a essa conclu-
são depois de acompanhar algumas pessoas que se deslocavam a pé de suas 
casas até as mercearias, bares e comércios mais próximos, com a inalida-
de comprar algum mantimento ou sanar alguma necessidade momentânea. 
São diferentes serviços e comércios espalhados pela área de entorno anali-
sada, e isso faz com que as pessoas saiam nas ruas para usufruir do serviço 
vizinho. Ademais, ainda podemos destacar alguns indivíduos que icam nos 
bares durante algum período do dia, e aqueles que colocam cadeiras nas 
portas de casa para acompanhar o luxo das vias e encontrar os vizinhos.

( XX ) ( XXI )

( XX ) Trabalhadores em seu horário de almoço na calçada. Fonte: Lopes, 2018
( XXI ) Bar na Avenida Francisco Galassi. Fonte: Lopes, 2018.
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Quanto ao luxo de bicicletas, assim como observado anteriormente, ele aparece com 
uma frequência maior próximo à estação gratuita e na Avenida Rondon Pacheco, 
entretanto, não é difícil encontrar pessoas utilizando esse meio de locomoção na 
Avenida Francisco Galassi e Avenida Liberdade, principalmente próximo a IFTM de-
vido a quantidade de estudantes. Nos demais lugares, não foram encontrados luxos 
relevantes.
De acordo com Constanza Martínez Gaete, em seu texto, “O que torna uma cidade 
caminhável”,

Não estou querendo dizer que o entorno do terreno escolhido é um ótimo local para 
se caminhar ou que ele foi planejado pensando no luxo de pedestres, longe disso, 
apenas defendo a ideia que ele tem um potencial de se tornar um local cada vez mais 
caminhável, se houvesse algum tipo de investimento focado nisso na região. Visto a 
distribuição dos seus serviços pelos bairros, a topograia sem um declive muito ín-
greme, a largura das calçadas, que mesmo sem muita manutenção e acessibilidade, 
ainda possuem espaço suiciente para uma caminhada “confortável”, diferente do que 
encontramos quando comparamos com outros bairros da cidade.

”

“
Caminhar por um bairro que tenha parques, comércios e serviços próximos uns 
dos outros é sem dúvida uma atividade mais agradável que andar por regiões 
onde esses programas e usos se encontram menos adensados. Dentre os fatores 
que inluenciam nisso, segundo um estudo da Universidade de British Columbia, 
estão o desenho do espaço urbano, o acesso aos transportes públicos, a densi-
dade populacional e as leis de zoneamento, que mudam de um município para 
outro.
(Gaete, 2014, pg. 2)

( XXII )

( XXII ) Fluxo de bicicleta e pedestres. Fonte: Lopes, 2018.
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A intensidade dos luxos de automóveis sendo eles particulares ou públicos demonstrada no 
mapa de número cinco, é alta, pois, assim como analisado anteriormente, a região contempla 
vias de grande luxo, como arteriais e coletoras e até mesmo uma estrutural, as próprias vias lo-
cais, mais próximas das grandes avenidas, recebem um luxo considerável, pois são os “retornos” 
utilizados pelos que ali dirigem. O luxo nas avenidas é considerável intenso praticamente o dia 
inteiro, mas piora em horários de pico como as seis horas da tarde ou nos horários de almoço. 
Durante a noite, o trânsito de automóveis cai consideravelmente, mas não deixa de aparecer

( XXIII ) Avenida Francisco Galassi. Fonte: Lopes, 2018.
( XXIV ) Fluxos no entorno do terreno. Fonte: Lopes, 2018

( XXIII ) ( XXIV )



46
COM
PARTILHA

  Sobre os usos

Deixando um pouco de lado essa parte sobre 
vias e luxos, decido falar agora sobre as aná-
lises de usos do solo do entorno, presentes 
no mapa de número seis e o que consegui 
extrair de informações e críticas para embasar 
e agregar no meu projeto de moradia com-
partilhada.
Através dos estudos e passeios pelas ruas, re-
presentado no mapa de número seis, conse-
gui atentar o meu olhar e perceber que por 
mais que a região escolhida seja uma região 
um pouco afastada do centro da cidade, de-
nominada como Cidade Genérica por Reem 
Koolhaas (2010, p.33), existem alguns tipos de 
serviços e de comércios próximos, que po-
dem ser divididos entre serviços disponíveis e 
visíveis para a cidade, comumente localizados 
em vias de luxo mais intenso, e os serviços e 
comércios de “bairro”, que além de localiza-
dos em ruas locais, são aqueles que possuem 
uma raio de atendimento menor e suprem as 
necessidades principalmente da vizinhança 
imediatista. 
Além disso, ressalto a predominância de resi-
dencial em todo o entorno estudado e a exis-

tência de instituições particulares e públicas, que acrescentam ainda 
mais valor as adjacências do projeto. A quantidade de vazios presente 
na região chama atenção e tem mais presença no bairro Altamira, os 
estacionamentos e construções aparecem em pequenas quantidades, 
pois a maioria dos locais para estacionar, por exemplo, são nas próprias 
vias. Áreas verdes e praças, apareceram somente nas imediações do 
terreno, na praça José Motta, onde ica também o Centro de Tecelagem 
de Uberlândia. 

( XXV )

( XXV ) Edifícios residenciais, casas e serviços do entorno. Fonte: Lopes, 2018.
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( XXVI ) Serviços. Fonte: Lopes, 2018.
( XXVII ) Entorno. Fonte: Lopes, 2018.

( XXVI ) ( XXVII )

  Sobre os equipamentos urbanos

Observei, assim como demonstrado no mapa 
de número sete, a existência de três escolas 
estaduais nos arredores estudados, sendo 

elas a Escola Municipal do Bairro Patrimônio 
I, Escola Municipal Novo Horizonte e Escola 
Municipal Grande Otelo, além de uma creche 
do setor público, outra particular e uma esco-
la de línguas estrangeiras, também particular. 

Uma Instituição Federal do Triangulo Mineiro 
- IFTM, também agrega potencial ao entorno 
do terreno. Diversas igrejas aparecem nos es-
tudos, e quando falamos de saúde, constatei 
uma UBS (Unidade Básica de Saúde) no bairro 
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Altamira, e na outra extremidade do entorno delimitado para estudo, 
no bairro Patrimônio, encontramos o Hospital de rede privada Santa 
Marta.

( XXVIII ) ( XXIX )

( XXVIII ) UBS. Fonte: Lopes, 2018.
( XXIX ) EMEI. Fonte: Lopes, 2018.
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Sobre praças e encontros Lamas escreve que, Com essa justiicativa, revelo que a praça 
José Motta, foi um dos pontos mais impor-
tantes para que eu pudesse consolidar a mi-
nha escolha de terreno neste local, pois du-
rante muitos anos os pontos de encontros 
dos cidadãos das cidades eram nas praças, e 
mesmo que hoje elas não sejam mais o local 

favorito da população para espairecer, tenta-
rei fazer com o que os espaços existentes no 
térreo do projeto criem pretextos para encon-
tros e seja um conector com o espaço públi-
co de lazer acima.
Um elemento muito signiicativo e interessan-
te presente na praça José Motta, é o Centro 

”

“
... a praça é o lugar intencional do encon-
tro, da permanência, dos acontecimen-
tos, de práticas sociais, de manifestações 
da vida urbana e comunitária e, conse-
quentemente, de funções estruturantes 
e arquiteturas signiicativas.
(Lamas apud de Angelis, 2005, pg.2)

( XXX ) EMEI. Fonte: Lopes, 2018.
( XXXI ) Praça José Motta. Fonte: Lopes, 2018.

( XXX ) ( XXXI )
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de Tecelagem Fios do Cerrado, entidade civil 
sem ins lucrativos, mantido pela Fundação 
Cultural e Assistencial Filadélia, criada apenas 
com a inalidade de apoiar e promover a arte 
milenar de iar e tecer manualmente, tapetes, 
almofadas, colchas, mantas, xales, painéis e 
outros. De acordo com o site da prefeitura de 
Uberlândia,

É interessante relembrar, que o projeto origi-
nal do Centro de Tecelagem foi feito escritório 
Andrade Guerra. Dessa maneira, respeitar os 
traçados angulados da paginação de piso da 

praça e da ediicação do Centro para aplicar 
seja no formato da ediicação ou no formato 
da paginação de piso da praça seca que será 
projetada ao lado, são diretrizes relevantes a 
serem consideradas.

A criação de uma passagem elevada, que 
priorize pedestres e interligue as duas praças 
e também será estudada, de maneira que, o 
público possa caminhar com ainda mais qua-
lidade e segurança entre os dois espaços.

”

“
O Fios do Cerrado - Centro de Tecela-
gem é um projeto social, cultural e edu-
cacional, que visa oferecer oportunida-
de de emprego às tecelãs e iandeiras 
da terceira idade. Localizado no bairro 
Patrimônio, em uma área de 1.200m², 
fundado em 1993, o Centro de Tecela-
gem recebe diariamente a visita de turis-
tas vindos de várias partes do país e do 
mundo, além de alunos das escolas pú-
blicas e particulares da cidade e região e 
estudantes do Ensino Superior.

( XXXII )

( XXXII ) Centro de Tecelagem. Fonte: Lopes, 2018.
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Após destacar os principais equipamentos 
urbanos encontrados na região delimitada 
para estudo através do mapa de número sete, 
percebi que muito mais importante do que 
a quantidade listada, é a localização em que 
eles se encontram. E por consequência dessa 
análise crítica, percebi que a distribuição de 
tais equipamentos, acontece de forma irregu-
lar, periférica e não atende ao entorno ime-
diato do terreno. 
Diante da atual conjuntura evidenciada pelos 
estudos da região, constatei a conveniência 
de adicionar ao meu programa de necessida-
des, espaços que pudessem contribuir para a 
redução da distância entre a moradores e al-
gumas de suas carências. Ademais, enaltecen-
do todo estudo que foi feito, pude notar quais 
os tipos de serviços, comércios e instituições 
mais frequentes na região e os mais escassos, 
o que me instiga a adequar o programa do 
meu projeto, visando suprir os anseios não 
só os moradores do empreendimento, como 
também dos visitantes adjacentes, e de outras 
regiões da cidade, estimulando os encontros 
e desencontros. 

( XXXIII )

( XXXIII ) Centro de Tecelagem. Fonte: Acervo pessoal.
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  Sobre os cheios e vazios

Ao observar o mapa de ocupação (igura fun-
do), com um raio de análise reduzido para 
apenas 200 metros, é possível identiicar, que 
embora não seja um bairro tão afastado do 
centro da cidade e nem mesmo uma região 
tão nova como tantas outras que apareceram 
depois, há uma quantidade considerável de 
lotes vazios ou não aproveitados devidamen-
te pelos cidadãos da cidade. Nota-se que os 
lotes maiores, localizados a direita da Avenida 
Francisco Galassi, em direção à Avenida Ron-
don Pacheco, são os que possuem 
uma porcentagem maior de despo-
voamento, muito provavelmente, pelo 
alto custo da terra, proporcional ao ta-
manho do lote.
Ainda sobre os cheios e vazios, con-
segui identiicar que as ediicações, 
apesar de pertencerem a lotes de ta-
manhos variados, apresentam consi-
deráveis recuos, quando não frontais, 
posteriores ou laterais, e através da 
análise da região delimitada para estu-
dos como um todo, concluo que o lo-
cal não possui um aspecto denso em 

suas construções, e que os muros que envol-
vem os terrenos geram como única opção de 
caminho as calçadas de entorno dos quartei-
rões, ou seja, não há permeabilidade dentro 
dos quarteirões.
  Além disso, pude perceber que o parcela-
mento do solo existente do bairro Altamira, 
é menor quando comparado ao Bairro Patri-
mônio, a proporção da divisão dos lotes entre 
um e outro é notavelmente diferente.
Relacionado a tais diagnósticos e dito ante-
riormente, o projeto de moradia compartilha-
da Com Partilha, terá como característica um 

térreo livre, que possa convidar o pedestre a 
entrar e caminhar pelo espaço não delimita-
do, saindo do óbvio, as calçadas, aplicado no 
entorno. 

”

“
A quadra aberta permite reinventar a rua: 
legível e ao mesmo tempo realçada por 
aberturas visuais e pela luz do sol. Os 
objetos continuam sempre autônomos, 
mas ligados entre eles por regras que im-
põem vazios e alinhamentos parciais. 
(Portzamparc, 1997, pg.47)

( XXXIV ) ( XXXV )

( XXXIV ) Cheios e Vazios (Lado Norte e Leste do terreno, bairro Altamira). Fonte: Lopes, 2018.
( XXXV ) Cheios e Vazios (Lado Oeste e Sul do terreno, bairro Patrimônio). Fonte: Lopes, 2018.
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( XXXVI ) Gabarito do entorno. Fonte: Lopes, 2018.
( XXXVII ) Prédios de até 3 andares. Fonte: Lopes, 2018.

  Sobre o gabarito

Bom, agora falo aqui sobre os estudos feitos 
quanto ao gabarito do entorno, no mapa 
de número nove, voltando para uma região 
delimitada para análise em um raio de 400 
metros, pude me atentar ao gabarito predo-
minantemente baixo das regiões adjacentes 
do terreno pré-escolhido. Dividindo o mapa 
em dois, a partir da passagem da via arterial 
Avenida Francisco Galassi, podemos perce-
ber que no lado esquerdo, sentido Rondon, 
existem ediicações térreas, uma quanti-
dade variada de pequenos prédios de três 
a cinco pavimentos, um prédio residencial 
que ultrapassa o limite de cinco pavimentos, 
possui dez andares e que por coincidência 
tem sua parte frontal alinhada com uma das 
entradas do terreno, e ajudará a compor a 
verticalização visual do local. Enquanto do 
lado direito, o prédio com maior quantida-
de de pavimentos próximo é a instituição de 
estudo IFTM, dentre muitas outras casas e 
estabelecimentos que oscilam entre térreos 
e dois pavimentos.

Ainda que o projeto de conclusão de cur-
so esteja sendo pensado para alcançar até 
seis pavimentos, devo manifestar que não 
faz parte das minhas diretrizes de projeto, 
destoá-lo da paisagem do entorno, assim 
como o edifício residencial ao lado. A verti-
calização excessiva pode diminuir a privaci-
dade dos vizinhos, que moram em residên-
cias unifamiliares em sua grande maioria, e 
prejudicar a ventilação da colina, visto que, 
estamos próximos a um fundo de vale onde 
o vento tende a subir pelos “morros” adja-
centes. Assim sendo, estarei atenta aos es-
tudos sobre os ventos predominantes e a 
insolação, para não criar possíveis barreiras 
aos vizinhos e construções posteriores.
Entre a fusão do Bairro Patrimônio e o Bair-
ro Altamira, conseguimos identiicar duas 
realidades diferentes de moradia. Na medi-
da em que a proximidade entre as vias de 
grande luxo e importância na cidade au-
mentam, aumentam também, no bairro Al-
tamira, as residências maiores, com mais de 
um andar com grande metragem dos terre-
nos. Enquanto no Bairro Patrimônio, a ten-
dência é aumentar a quantidade de prédios 
de porte pequeno. As moradias mais afasta-

( XXXVI )

( XXXVII )
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das das grandes avenidas, consistem basicamente em casas de um 
pavimento, onde no Bairro Patrimônio elas tem um caráter mais 
simples em um loteamento bem parcelado, resultando terrenos vi-
sivelmente menores, quando comparados ao Bairro Altamira, onde 
é possível encontrar casas em terrenos com grandes metragens e 
bastante vegetação. 

( XXXVIII ) Gabarito entorno. Fonte: Lopes, 2018.

( XXXVIII )

  Sobre a topograia

Junto ao mapa de número dez, é possível 
visualizar melhor a topograia da região, 
que começa a criar uma inclinação maior 
à medida que avança para a zona sul da 
cidade. Pode-se perceber que por ter sido 
criada em cima de um córrego denomi-
nado como Córrego São Pedro, a Avenida 
Rondon Pacheco tem um caráter topográ-
ico plano e ica entre duas regiões com in-
clinações mais acentuadas formando um 
“fundo de vale”. 
A topograia do terreno, retirada do mapa 
base de Uberlândia de 2015 fornecido pela 
prefeitura, onde constam curvas a cada um 
metro de altura, demonstra que o lote incli-
na um pouco mais do que 9 metros desde 
o seu início na Avenida Liberdade próximo 
da curva de nível 783,75, até a sua parte i-
nal na Rua Anita em que encontramos a 
curva 792,75. Para alcançar resultados mais 
precisos sobre os valores da inclinação, re-
corremos ao método de interpolação de 
curvas, dividindo as que antes eram de 1 
em 1 metro em quatro partes com uma dis-
tância média de 0,25m entre cada uma.



De acordo com o comprimento total do terreno e a altura que as cur-
vas atingem em toda sua extensão, conseguimos calcular a inclinação 
do terreno que é de 0,088 ou 8,8%, porcentagem que está acima da 
inclinação acessível determinada, por isso será importante pensar em 
uma área externa livre e acessível.
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O Google Earth possui uma ferramenta cha-
mada “Peril de Elevação” que consegue de-
monstrar o peril de inclinação dos locais 
desejados, no entanto, contém algumas dife-
renças em relação ao Mapa Base da retirado 
na prefeitura. Abaixo, a imagem mostra o per-
il de elevação da topograia dentro do círcu-
lo delimitado, partindo da rua Anita, atrás do 
terreno e indo até a rua Carajás, do outro lado 
da Avenida Rondon Pacheco.

( XXXIX )

( XXXIX ) Perfil de inclinação do entorno de análise de 400 metros. Fonte: Google Earth.
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  Sobre a legislação

Por im, iz um estudo a partir do mapa base de Uberlândia que limita zonas especíicas para cada região da cidade com características cons-
trutivas a serem respeitadas, retirado do site prefeitura. De acordo com o mapa onze, o terreno estudado está inscrito na Zona Residencial 2, 
chamada também de ZR2, representada no mapa com a cor branca e propõe as seguintes determinações: função habitacional, atividades de 
pequeno e médio porte, compatíveis com o uso.
A legislação para uso do solo da ZR2 diz que:

( XL ) Fonte: https://leismunicipais.com.br/plano-de-zoneamento-uso-e-ocupacao-do-solo-uberlandia-mg

( XL )

Devo destacar que o prédio se encaixa a ade-
quação de uso Misto (M), visto que terá além 
de habitações, haverá serviços pensados para 
os futuros moradores e vizinhos.
Além do mais, de acordo também com essa 
mesma legislação em ediicações com o uso 
Misto (M), há um mínimo de uma vaga de es-
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  Sobre a insolação e os ventos

Através da Carta Solar, levando 
em consideração que o traço em 
vermelho são as faces do terreno, 
consegui analisar e entender me-
lhor como acontece o período de 
insolação no mesmo. Podemos 
perceber que a fachada Norte, é 
a mais crítica e recebe sol com 
bastante intensidade o dia inteiro, 
enquanto a fachada Sul, mesmo 
recebendo iluminação o dia todo, 
os horários em que o sol atinge as 
faces com mais força são as 6:00 e 
as 18:00.  Quanto a fachada Oeste, 
é possível compreender que ela re-
ceberá sol somente no período da 
tarde, a partir das 12:00, enquanto 
a fachada Leste, receberá pela ma-
nhã, desde as 6:00 até o 12:00.

( XLI ) Análises Solares. Fonte: Lopes, 2018

( XLI )

tacionamento por unidade autônoma, sem 
exceções.
Em relação aos índices urbanísticos, a ZR2 
defende que:

. A taxa de ocupação do solo é de 60% no 
primeiro pavimento para áreas de uso co-
mum e nos demais andares, para ediica-
ções do tipo Mista. 
. O coeiciente de aproveitamento é de 2,75.
. O afastamento frontal mínimo quando 
maior do que 2 pavimentos, deve ser calcu-
lado através da formula: AFR = H/10 + 2,10, 
sendo AFR: afastamento frontal, H: medida 
em metros, desde o nível médio do meio io, 
até o piso do pavimento mais alto da edii-
cação. 
. O afastamento frontal, lateral e fundo mí-
nimo quando maior do que 2 pavimentos, 
deve ser calculado através da formula: AFR = 
H/10 + 2,10, sendo AFR: afastamento frontal, 
H: medida em metros, desde o nível médio 
do meio io, até o piso do pavimento mais 
alto da ediicação. 
. E a área mínima do lote deve conter 250 
metros quadrados.
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Os ventos, de acordo com o site da prefeitura 
de Uberlândia, são predominantemente vin-
dos do Nordeste, e oscilam a força de acordo 
com a época do ano, sendo a época que mais 
venta na cidade entre junho e outubro, e a 
que menos venta entre outubro e junho.

Em consequência da sua localização próxi-
ma a um fundo de vale, como dito anterior-
mente, o terreno escolhido sofre a atuação de 
ventos que se concentram na parte topográ-
ica mais baixa do entorno (no fundo de vale) 
e depois sobem as colinas. Atenta à isso, não 
devo projetar uma ediicação cuja o gabarito 
elevado possa atrapalhar a permeabilidade do 
ar. Estratégias como o escalonamento tam-
bém podem amenizar os efeitos da criação 
de uma ediicação neste local.
Por ser uma região com o gabarito predo-

”

“
O movimento de ar entre as áreas urba-
nas e vegetadas (lorestas urbanas, zona 
rural entre outras) depende da veloci-
dade do ar, do gabarito e densidade das 
construções.
(JOHANSSON, 2006)

minantemente baixo e não tão adensada, a 
condução do ar ainda acontece sem muitos 
obstáculos e canalizações.

  Em suma

Chego ao im de tantos estudos, análises, crí-
ticas e debates com o meu orientador, com 
certeza da localização do meu trabalho de 
conclusão de curso. A área estudada corres-
ponde as minhas expectativas, modela o meu 
projeto e agrega potencial a ediicação. 
Agora, portanto, é hora de falar sobre o pro-
jeto...
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A partir dessa pergunta, separei alguns projetos diferentes de 
Coliving espalhados ao redor do mundo, para exempliicar esse 
tipo de conceito, e através de leituras de projeto mostrar o quão 
dinâmico e lexível ele pode ser.
Começo apresentando os projetos que serão analisados. 
O primeiro projeto é um trabalho de conclusão de curso, cuja 
aluno também utilizou o tema da moradia compartilhada para 
conceituar o seu edifício. Modular Garden Coworking&Coliving 
Center em Kiev, como é chamado, foi projetado em 2018 por 
Margo Gorval, graduado pela Kyiv National University of Cons-
truction and Architecture (KNUCA), localizada na Ucrânia.
Assim, como podemos ver na foto, o arquiteto setorizou os usos 
do empreendimento, criando blocos “especíicos” e nomeados 
para cada utilidade. Outra caraterística notória é a interação 
com a cidade, visto que há uma praça pública na parte térrea da 
ediicação. 
 O segundo projeto analisado será construído no Brasil, 
mais especiicamente na Vila Madalena em São Paulo e tem o 
nome de AMATA. Projetado pelo escritório Triptyque, o projeto 
foi aprovado em 2017 pela prefeitura paulista e tem como pre-

O QUE CASA SIGNIFICA PARA VOCÊ?

( XLII )

( XLII ) Fonte: Behance.net
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visão de obra inalizada o ano de 2020. 
O programa conta com habitações coli-
ving e espaços para coworking. 
Olhando a imagem ao lado, não perce-
bemos uma setorização evidente assim 
como no primeiro projeto apresentado, 
mas compreendemos que a interação 
com as vias públicas também se faz pre-
sente neste empreendimento.
O terceiro projeto estudado também 
é brasileiro, no entanto, assim como o 
Modular Garden, é um projeto de con-
clusão de curso. O Coliving Espírito 
Santo foi projetado na Universidade Fe-
deral de Minas Gerais (UFMG), em Belo 
Horizonte, pelo então graduando, Ga-
briel Nardelli, que teve como orientador 
Maurício Campomori. O arquiteto res-
ponsável pela conceituação e desenho 
do projeto, formou-se em 2018 e como 
solução para o compartilhamento de 
moradias apostou em um edifício esca-
lonado, sem interações com a via pú-
blica, e que aparentemente não possui 
setorização de ambientes. 

Após analisar cada projeto e também es-
tudar em sites e documentos as justiicati-
vas de cada arquiteto para seus desenhos, 
pude diferenciar e igualar aspectos dentro de 
cada coliving. Desta maneira, pude absorver 
e compreender características que poderão 
impactar na minha proposta de trabalho de 
conclusão do curso.

( XLIII )

( XLIII ) Fonte: Au, 2018
( XLIV ) Fonte: Flat27.arq.br, 2019.

( XLIV )
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  Sobre os espaços em cada projeto 

Modular Garden Coworking&Coliving Center em Kiev

habitações íntimas

espaços de convivência e compartilhamento inter-
nos

coworking

cozinha compartilhada

garagem

espaços de convivência e compartilhamento exter-
nos

área técnica

( XLV ) Fonte: Behance.net

( XLV )
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( XLVI )
( XLVII )

( XLVI ) Fonte: Behance.net
( XLVII ) Fonte: Behance.net
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Neste projeto é possível perceber que os es-
paços de convivência e compartilhamento se 
dão em áreas internas e externas, se esten-
dem por vários ambientes e se comunicam 
com a cidade. Além disso, constato que esses 
espaços são os responsáveis por uniicar todo 
o conjunto, o que ressalta ainda mais a rele-
vância deles na ediicação. 
As habitações, por sua vez, não se encontram 
interligados por estreitos corredores, mas sim 
por áreas que incentivam a convivência e que 
diminuem segregação dos ambientes priva-
tivos. 
A diminuição da segregação das habitações 
particulares é positiva, pois reestrutura e dis-
tancia o coliving de características presentes 
nos apart-hotéis, por exemplo, onde encon-
tramos áreas privativas e públicas em lugares 
distintos e pré-determinados, e caminhamos 
por estreitos e longos corredores até chegar-
mos nos aposentos.  Todavia, devo me aten-
tar, durante a elaboração dos ambientes, para 
não reduzir o conforto e a privacidade dos 
habitantes, consequência da criação de áreas 
comuns inadequadas e barulhentas próximas 
às áreas domiciliares. Existe um limite onde a 
diminuição da segregação deixa de ser positi-

va e passa a ser prejudicial.
Nas imagens abaixo, destacado na cor cinza, 
temos a relação dos corredores em relação 
aos quartos, presentes na maioria dos hotéis.

( XLVIII ) Demonstração de corredores comuns em hotéis. Wyndham Garden Hotel. Fonte: Archdaily.com

( XLVIII )
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( XLIX ) Demonstração de corredores comuns em hotéis. Wyndham Garden Hotel. Fonte: Archdaily.com

( XLIX )

A variedade de espaços compartilhados exis-
tentes no projeto é grande, e se estende des-
de salas de televisão e espera, até áreas para 
trabalho, academia, auditório, cozinhas com-
partilhadas, espaços para armazenamento 
de itens, entre outros. Complementando o 

programa e integrando ainda mais a edii-
cação com a cidade, existem ambientes ter-
ceirizados como um café/restaurante e um 
coworking, anexados a uma grande praça pú-
blica. O morador é induzido a percorrer toda 
ediicação, com o intuito de aumentar os en-

contros e as trocas de experiências entre as 
pessoas que por ali passam.
Em todos os andares do bloco de habitações 
privativas, existem cozinhas compartilhadas 
com a intenção de transformar o momento 
de refeições em oportunidades para se re-
lacionar com o próximo. O layout das áreas 
comuns que interligam os aposentos, se re-
pete em todos os pavimentos, o que diminui 
a sensação de lexibilidade dos ambientes.
Pude perceber, que o projeto contém uma 
garagem consideravelmente pequena para a 
quantidade de andares que a ediicação pos-
sui (quando comparamos com as leis muni-
cipais de Uberlândia para esse tipo de espaço) 
e que existe um ambiente para o armazena-
mento de bicicletas. 
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Coliving Espírito Santo

habitações íntimas

espaços de convivência e compartilha-
mento internos

coworking

cozinha compartilhada

garagem

espaços de convivência e compartilha-
mento externos

área técnica

( L ) Fonte: Flat27.arq.br

( L )
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( LI ) ( LII )

( LI ) Fonte: Flat27.arq.br
( LII ) Fonte: Flat27.arq.br
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( LIII )

( LIV )

( LIII ) Fonte: Flat27.arq.br
( LIV ) Fonte: Flat27.arq.br
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( LV ) ( LVI )

( LV ) Fonte: Flat27.arq.br
( LVI ) Fonte: Flat27.arq.br
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( LVII )

É possível perceber que, diferente do 
projeto anterior, as áreas de convivên-
cia e compartilhamento externas apa-
recem principalmente em forma de 
varandas de tamanhos desiguais e não 
são responsáveis por interligarem ou 
darem acesso aos demais ambientes. 
Posso classiicá-las como uma forma 
de extensão das áreas compartilhadas 
internas. 
Através do estudo feito na planta tér-
rea e demais vistas da ediicação, notei 
que o projeto não possui uma relação 
direta com as vias públicas, o empre-
endimento apresenta muros laterais 
e uma pequena recepção para a en-
trada de moradores. Logo no térreo, 
após a passagem pela recepção, en-
contramos aposentos e um hall com 
ambientes compartilhados destinados 
aos que ali habitam.
Eliminando qualquer tipo de corredor, 
nessa proposta o arquiteto projetou 
grandes halls com espaços lexíveis de 
convivência e permanência, sem ti-
piicação de ambientes, responsáveis 
por orientar os habitantes até seus 

quartos. A cozinha compartilhada também 
aparece de maneiras diferentes em todos os 
pavimentos da ediicação, compondo as áre-
as de encontros.
Diferente da proposta do projeto de mora-
dia compartilhada anteriormente apresen-
tada, conclui através da leitura dos layouts, 
que cada andar do Coliving Espírito Santo se 
assemelha a uma grande habitação unifami-
liar. A disposição dos quartos que circundam 
o grande hall e os espaços que o compõem, 
suprem as necessidades das pessoas que na-
quele andar possuem seus aposentos. Dessa 
maneira, não há uma obrigação dos habitan-
tes percorrem os outros pavimentos. 
A criação dessa semelhança, amplia ainda 
mais a identiicação e a sensação de lar, en-
tre o morador e a sua moradia, algo de extre-
ma importância quando se trata de moradia 
compartilhada, pois mesmo dividindo certos 
ambientes com outras pessoas, é necessário 
que o habitante se sinta em casa.
Não há uma grande diversiicação no progra-
ma dessa ediicação. As áreas compartilhadas 
apesar de serem ambientes lexíveis e não 
segmentados, variam apenas entre salas de 
estar, salas de jantar, salas de televisão, cozi-

( LVII ) Fonte: Flat27.arq.br
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nha, uma academia e espaços para crianças. 
Não há ambientes terceirizados ou que pos-
sam captar o público das ruas.
Neste projeto, o arquiteto faz um estudo de 
como aproveitar o espaço que poderia ser 
destinado a garagem, e cria áreas de encon-
tros e troca de experiências para os habitan-
tes do coliving. O autor do projeto não é a 
favor da quantidade de vagas de garagem que 
é imposta pelas leis municipais.  

Edifício AMATA

habitações íntimas

espaços de convivência e compartilha-
mento internos

coworking

cozinha compartilhada

garagem

espaços de convivência e compartilha-
mento externos

área técnica

( LVIII ) Fonte: AU.com

( LVIII )
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( LIX ) Fonte: AU.com
( LX ) Fonte: AU.com

( LIX ) ( LX )
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( LXI ) Fonte: AU.com
( LXII ) Fonte: AU.com

( LXI ) ( LXII )
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( LXIII ) Fonte: AU.com
( LXIV ) Fonte: AU.com

( LXIII ) ( LXIV )
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( LXV ) Fonte: AU.com

( LXV )

O projeto acima possui dois acessos 
responsáveis por conectarem o em-
preendimento a cidade e que convi-
dam o público em geral a conhecer 
o projeto. O primeiro, localizado no 
térreo da ediicação, possui ambientes 
terceirizados como: um restaurante, 
um café e uma loja, além de diversas 
mesas e áreas para espera dentro e 
fora do projeto. Todos esses espaços 
incentivam a criação de relações entre 
o público habitante do coliving e a po-
pulação da cidade, já que ainda neste 
pavimento encontramos uma cozinha 
compartilhada destinada aos morado-
res das habitações privativas. 
A segunda entrada, está vinculada ao 
coworking oferecido pelo programa 
do projeto, e também é terceirizado. 
Os acessos diferentes entre o coliving 
e o coworking, selecionam o públi-
co habitante das áreas privativas e ao 
mesmo tempo estimulam a entrada 
da população para dentro da ediica-
ção. Além do mais, os indivíduos que 
ali residem são incentivados a percor-
rer e a usar esses espaços permitindo 

que os encontros aconteçam.
Os ambientes de convivência e compartilha-
mento localizados nas áreas externas apare-
cem principalmente em forma de sacadas, 
com tamanho e disposição diferentes, em to-
dos os pavimentos do projeto. Percebo que 
a maioria desses espaços acontecem como 
um prolongamento dos corredores de acesso 
as habitações e ao coworking. Não há uma 
grande praça aberta capaz de unir os espaços 
da ediicação, assim como vemos no primeiro 
estudo de caso, mas há uma espécie de praça 
coberta denominada como “térreo” que cum-
pre a função conectora entre a parte superior 
da ediicação com a parte inferior.
Diferente dos projetos analisados anterior-
mente, o caminho que leva os indivíduos as 
suas habitações privativas são corredores, e a 
única cozinha compartilhada do coliving está 
localizada no térreo da ediicação. Caracterís-
ticas que obrigam o indivíduo e percorrer o 
empreendimento de acordo com as suas ne-
cessidades.
O programa do projeto é composto por uni-
dades privativas e espaços compartilhados 
como: cozinha, academia, sacadas cobertas 
ou não, ambientes de espera e de estar, e os 
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( LXVI ) Fonte: Behance.net

ambientes terceirizados já citados.
De acordo com a análise das plantas do projeto, é possível iden-
tiicar um acesso à garagem do empreendimento, no entanto, 
não foram divulgados desenhos que pudessem especiicar de 
que forma ela acontece.

Uma crítica que atribuo a esse projeto é sobre a repe-
tição do módulo dos quartos, pois como graduanda 
em arquitetura e urbanismo, acredito que a tipiica-
ção do ambiente, diminui a probabilidade do mora-
dor identiicar-se com local e sentir-se realmente em 
casa. Seria interessante se os moradores pudessem 
escolher o layout e mobiliário de suas habitações. 
De acordo com as análises feitas, as habitações pri-
vativas deste projeto não possuem espaço para refei-
ções rápidas, elas suprem apenas necessidades míni-
mas pessoais básicas, e para isso contém uma cama, 
um banheiro individual, uma mesa e um local para 
armazenamento de itens. Por este motivo, todos os 
pavimentos possuem uma cozinha compartilhada 
em seu hall. As sacadas, por sua vez, são privativas de 
cada quarto. 

  Sobre as habitações íntimas de cada projeto  

Modular Garden Coworking&Coliving Center em Kiev

habitações íntimas

( LXVI )
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O Coliving Espirito Santo apresenta plantas lexíveis 
e espontâneas, sem que haja uma especiicação rígi-
da de zoneamento, em cada pavimento os ambientes 
acontecem de uma forma diferente. Os quartos se-
guem essa ausência de tipiicação e possuem tama-
nhos e distribuições de mobiliários diferentes.
Por consequência das variações de espaço e tama-
nho, alguns quartos suprem mais do que somente as 
necessidades pessoais básicas e contemplam peque-
nas salas e espaços de trabalho acopladas aos am-
bientes privativos, chegando mais próximo das carac-
terísticas e anseio de cada morador. 
As varandas aparecem ora agregada as habitações ora 
como área de convivência e permanência comum.

Coliving Espírito Santo

habitações íntimas

( LXVII )

( LXVII ) Fonte: Flat27.arq.br
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( LXVIII ) Fonte: AU.com

As habitações íntimas se repetem 
em formato, tamanho e layout.
Todos os andares destinados ao 
coliving possuem no inal do 
corredor que leva aos quartos, 
ambientes externos comparti-
lhados, tendo eles cobertura ou 
não. E não há sacadas privativas 
nos aposentos.
Um fator que pode explicar a au-
sência de cozinha compartilhada 
nos demais andares, é o fato dos 
quartos atenderem as necessi-
dades básicas pessoais dos mo-
radores, inclusive contendo área 
para refeições rápidas. O que di-
fere esse modelo de habitação, 
dos analisados anteriormente.

Edifício AMATA

habitações íntimas

( LXVIII )
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( LXIX ) Fonte: Behance.net
( LXX ) Implantação. Fonte: Behance.net

Apesar do hall que dá aces-
so aos quartos conter espa-
ços compartilhados, pode-
mos perceber que devido a 
volumetria e a implantação 
o arquiteto responsável pe-
los desenhos, dividiu o pro-
jeto em “zonas”. A “zona” 
dos espaços compartilha-
dos aparece essencialmen-
te na parte frontal do em-
preendimento, próxima a 
via pública com mais mo-
vimento, enquanto a “zona” 
composta pelas habitações 
privativas, se localiza em 
um outro bloco próximo a 
uma via mais pacata.

  Sobre os espaços íntimos x espaços compartilhados em cada projeto   

Modular Garden Coworking&Coliving Center em Kiev

habitações íntimas

espaços de convivência e compartilhamento internos

( LXIX )

A divisão do projeto a partir de blocos e a 
união deles através de uma grande praça 
aberta, induz os moradores a percorrerem a 
projeto como um todo e os incentivam a uti-
lizarem as áreas de convívio e encontros.

( LXX )
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( LXXI ) Fonte: Flat27.arq.br

Analisando os desenhos do 
projeto, compreendo que 
na maior parte do edifício, 
as áreas compartilhadas 
aparecem na parte central 
da ediicação junto ao eixo 
vertical dos pavimentos, e 
as habitações localizam-se 
principalmente nas extre-
midades de cada andar.

Coliving Espírito Santo

habitações íntimas

espaços de convivência e compartilhamento internos

( LXXI )
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( LXXII ) Fonte: AU.com

Levando em consideração que o 
coworking faz parte de áreas com-
partilhadas para trabalho, começo 
dizendo que o projeto possui um 
modelo de zoneamento tipiicado e 
dividido entre parte superior e parte 
inferior.
A “zona” com as habitações privati-
vas está contida totalmente na parte 
superior da ediicação, enquanto a 
“zona’’ de espaços compartilhados, 
inicia-se na porção inferior do proje-
to. É importante ressaltar que os es-
paços compartilhados estão próxi-
mos aos dois acessos da ediicação, 
e que nestes, há diversos ambientes 
terceirizados que auxiliam no au-
mento do luxo de pessoas oriundas 
de diversas localidades.

Edifício AMATA

habitações íntimas

espaços de convivência e compartilhamento internos

( LXXII )
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( LXXIII ) Fonte: Lopes, 2018.
( LXXIV ) Fonte: Lopes, 2018.

  Analisando mais a fundo 

Através das plantas que continham escalas e 
medidas em dois dos projetos apresentados, 
o Coliving Espírito Santo e o Edifício AMATA, 
pude estimar porcentagens das áreas consi-
deradas pelos arquitetos para a realização do 
projeto.
Analisando os gráicos abaixo, é possível per-
ceber que as áreas compartilhadas aparecem 
como maioria e em seguida os espaços para 
habitações, dessa maneira, concluo que as 
áreas de convivência e encontros não fazem 
parte apenas do conceito e fundamentação, 
como também envolvem, determinam e uni-
icam todo o projeto.

( LXXIV )

( LXXIII )
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  Sobre um coliving existente  

O coliving Old Oak, faz parte da rede de coli-
vings The Collective localizados em Londres, 
no Reino Unido. A ediicação foi projetada 
pelo escritório de arquitetura Whittam Cox 
Archietcts, e se situa em uma área afastada 
do centro da cidade Londrina.  O projeto, que 
icou pronto em 2016, faz parte de uma incia-
tiva que visa a revitalização e a reestruturação 
da área que antes estava sendo subutilizada. 
Voltado para um público mais jovem, o pro-
jeto possui onze andares e está próximo à es-
tação de metrô Willesden Junction na parte 
oeste da cidade em Ealing. Possui uma área 
de 16.000 metros quadrados, contendo 550 
apartamentos pequenos e privativos denomi-
nados como área íntima, e ambientes como 
cozinha, spa, academia, restaurante, sala de 
jogos, cinema, biblioteca, lavanderia, e um 
coworking, compartilhados, estabelecidos no 
térreo e demais andares. Infelizmente, não foi 
possível ter acesso às plantas e outros dese-
nhos que pudessem mostrar como o layout 
realmente funciona.
De acordo com o site da rede, os moradores 
pagam um aluguel mensal, e não precisam 

se preocupar com gastos adicionais, como a 
limpeza dos cômodos, água, energia e wii. 
Não há possibilidade para diárias.

( LXXV )

( LXXV ) Coliving Old Oak. Fonte: The Collective
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( LXXVI ) Hall de entrada, Old Oak. Fonte: The Collective
( LXXVII ) Esquema de funcionamento e serviços oferecidos pelo Old Oak Co-Living. Fonte: site The Collective. (5)

( LXXVI )

( LXXVII )
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( LXXVIII ) Habitação, Old Oak. Fonte: The Collective
( LXXIX ) Habitação, Old Oak. Fonte: The Collective

Os quartos apresentam medidas entre 10 e 
20m² e existem apenas duas opções de aco-
modações, uma que possui cozinha privativa 
e outra não. Apesar do tamanho, os espaços 
são bem resolvidos, com banheiro privativo, 

pequenas camas de casal, televisão, guarda-
-roupa, um outro espaço extra para armaze-
namento e uma mesa com cadeira, de forma 
com que a pessoa supra suas necessidades 
em seu espaço individual, mas que não ique 

muito tempo isolado e possa partilhar co-
nhecimentos e experiências com outras pes-
soas nos ambientes sociáveis.

Outro ponto extremamente importante do 
projeto, é a maneira em que acontece a ges-
tão da ediicação, existe uma sociedade com 
várias empresas de Londres que hospedam 

seus funcionários estrangeiros no coliving. 
Além do mais, um banco de dados conten-
do as características dos moradores foi cria-
do pelo administrativo da habitação mista, 

e é atualizado de acordo com a entrada de 
novos hóspedes, dessa maneira, quando um 
morador precisa de algum serviço ou alguma 
ajuda que esteja dentro das características 

( LXXVIII ) ( LXXIX )
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( LXXX ) Cinema compartilhado, Old Oak. Fonte: The Collective
( LXXXI ) Lavanderia, Old Oak. Fonte: The Collective

de outro morador, ambos são colocados em 
contato para que um possa auxiliar o outro, 
incentivando ainda mais o espirito de colabo-
ração presente nas moradias compartilhadas. 
Tal associação com empresas também facili-
ta na geração de emprego para os moradores 
do Old Oak, uma vez que, as instituições tam-
bém têm acesso aos bancos de dados dos ha-
bitantes, entrando em contato com eles, caso 
precise.
Este coliving tem um prazo mínimo de es-

tadia de 18 semanas e máximo de 12 meses, 
pois dessa maneira, os moradores não criam 
vínculos perpétuos com o local e a rotativida-
de que é responsável pela troca de novas ex-
periências, permanece. Por estar contido em 
uma rede com mais duas outras ediicações 
com o mesmo conceito em Londres, o inqui-
lino pode mudar-se para um dos dois outros 
projetos e continuar com a sua troca de expe-
riência com pessoas diferentes.
Por im, mais um ponto positivo da rede, é que 

todos os empreendimentos são muito próxi-
mos a estações de metrô e trem de Londres, 
para facilitar a chegada e saída de indivíduos 
no local, visto que pessoas que não residem 
no prédio também podem aproveitar os seus 
espaços partilháveis, aumentando ainda mais 
o encontro de pessoas diferentes e que con-
tribui a troca de experiências. O fácil acesso 
ao transporte público, foi uma das referências 
retiradas desse projeto para o meu trabalho 
de conclusão de curso.

( LXXX ) ( LXXXI )
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( LXXXII ) Old Oak. Fonte: The Collective
( LXXXIII ) Restaurante, Old Oak. Fonte: The Collective

( LXXXII )

( LXXXIII )
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( LXXXIV ) Área externa, Old Oak. Fonte: The Collective.
( LXXXV ) Estações de metrô próximas ao empreendimento. Fonte: The Collective

( LXXXIV )

( LXXXV )

Por im, através destes estu-
dos, pretendo projetar uma 
habitação de moradia com-
partilhada e mista ainda mais 
elaborada, funcional e que 
consiga expressar os concei-
tos e fundamentos defendi-
dos pelo trabalho, também 
nos desenhos arquitetôni-
cos.
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Bom, já que por enquanto falei sobre o con-
ceito coliving e apresentei exemplos ao redor 
do mundo, irei explicar agora, os motivos que 
me izeram criar uma ediicação com esse 
tipo de conceito em Uberlândia. 
Por ter uma localização geográica estraté-
gica, pois sua malha rodoviária está ligada a 
grandes centros nacionais como São Pau-
lo, Rio de Janeiro, Belo Horizonte, Brasília e 
Goiânia, Uberlândia é considerada uma cida-
de privilegiada e muito visada por empresas 
nacionais e multinacionais. Atualmente, de 
acordo com a prefeitura do município, a ci-
dade conta com grandes empresas do setor 
secundário, sendo algumas delas multinacio-
nais, e com uma vasta movimentação tanto 
de produtos quanto de empresários que vem 
e vão diariamente.  
Ademais, Uberlândia faz parte, de acordo com 
a Síntese de Indicadores Sociais (SIS) de 2014, 

estudo divulgado pelo Instituto Brasileiro de 
Geograia e Estatística, com base em dados 
de 2013 da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios (Pnad), das regiões em que os i-
lhos saem mais tarde de casa com uma faixa 
etária entre 25 e 34 anos que ainda moram 
com os pais. De acordo com o estudo, en-
tre 2002 e 2013 a porcentagem de jovens que 
adiaram a saída de casa, na região sudeste, 
aumentou de 20% para 24%. 
Ainda de acordo com o IBGE, a baixa remu-
neração é uma das principais causas para os 
jovens brasileiros estenderem os anos nas ca-
sas dos pais. Entre aqueles de 15 a 29 anos 
que trabalham, 39,6% tinham rendimento de 
até um salário mínimo em 2012, e somente 
18,2% tinham rendimento superior a dois sa-
lários mínimos. Falando mais especiicamen-
te da região Sudeste, onde estamos inseridos, 
a faixa de rendimento para os homens é de 

1.611 reais por mês, enquanto a da mulher 
é de 1.142 reais por mês. Apesar de não ser 
um valor alto, o Sudeste é a segunda melhor 
região do país nas pesquisas relacionadas a 
renda da população, perdendo apenas para a 
região Centro-Oeste. 
 Em vista disso, concentro o meu públi-
co-alvo para o projeto de moradia comparti-
lhada os peris que se enquadram nas situa-
ções descritas acima, como: empresários que 
tenham sido transferidos através das empre-
sas que aqui existem, jovens que já moram ou 
pretendem morar sozinhos, recém-casados 
ou divorciados, que buscam um local para 
residir que atenda suas necessidades, substi-
tua a casa dos pais, seja seguro, confortável e 
com um preço acessível. 
 O coliving funcionará da seguinte ma-
neira, os moradores terão, a partir do paga-
mento de um aluguel, acesso a todos os ser-

SOBRE UM COLIVING EM UBERLÂNDIA
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viços e espaços compartilhados do conjunto, 
e a disponibilidade para escolher suas habita-
ções privativas, das quais existem dois layouts 
sugeridos pelo empreendimento. O primeiro 
com cerca de 26m², contém uma cama de 
casal, armário, televisão, mesa, cadeiras para 
refeições e estudos, um banheiro, uma ban-
cada com uma pia, frigobar, micro-ondas e 
um cooktop com duas bocas, caso o habi-
tante sinta necessidade de ter uma peque-
na cozinha em seu domicílio para refeições 
“rápidas”. Já o segundo layout proposto, com 
aproximadamente 18m², possui uma cama de 
casal, armário, televisão, uma mesa e uma ca-
deira para estudo e um banheiro.  
Apesar das sugestões de layout, as habitações 
também podem ser mobiliadas pelos próprios 
moradores, as paredes em drywall acústico e 
as instalações no teto icarão aparentes, de 
maneira que os indivíduos possam ocupar os 
espaços privativos da maneira que preferirem. 
A redução das propriedades privadas não sig-
niica por outro lado uma redução na quali-
dade de vida. Muito pelo contrário, a coletivi-
zação dos bens pode proporcionar acesso a 
produtos e serviços que seriam impensáveis 
de serem adquiridos por indivíduos isolada-

mente.
Os bens serão em grande parte de proprieda-
de coletiva, reservando aos indivíduos a posse 
exclusiva de uma quantidade restrita de bens. 
Tal atitude pode signiicar uma redução nos 
gastos com consumo material, gerando uma 
economia para as famílias que pode ser usada 
em outras atividades como lazer e cultura. 
O foco no uso comunitário, além de possi-
bilitar a fomentação de um grupo solidário 
no edifício, é também uma forma de educa-
ção de sociabilidade. Em uma época em que 
a privatização, o individualismo e o egoísmo 
estão crescentes, cabe analisar o poder que 
a arquitetura pode ter em resgatar valores 
como a fraternidade, a partilha e o respeito 
pelo próximo e pelo bem comum. 
Para se diferenciar de redes hoteleiras e prio-
rizar a rotatividade e o incentivo a troca de 
experiências a partir das diferenças e seme-
lhanças entre indivíduos, o COM PARTILHA 
terá um período mínimo e máximo de esta-
dia, sendo seis meses o período mínimo e três 
anos o período máximo.  
A moradia compartilhada projetada, assim 
como o Coliving Old Oak em Londres, con-
tará com um sistema banco de dados que 

armazenará as características, os hobbies e 
alguns dados pessoais dos moradores, como 
por exemplo, a data de nascimento e o nú-
mero da habitação em que está residindo, 
para que, em caso de necessidade, outros 
moradores tenham acesso as qualidades um 
dos outros e dessa maneira possam se con-
tatar para criação de um vínculo de auxílio e 
coletividade. 
Empresas que se interessarem também po-
derão ter acesso ao banco de dados dos ha-
bitantes, de maneira que, caso precisem de 
algum serviço ou de um novo funcionário, 
possam contar com as características pré-se-
lecionadas pela gestão do coliving e quem 
sabe entrar em contato com o indivíduo.  
Através de um aplicativo desenvolvido, os in-
quilinos do COM PARTILHA, poderão solicitar 
serviços como a arrumação dos quartos em 
dias diferentes dos dias previstos, entrar em 
contato direto com a gestão do empreendi-
mento, ver os pontos de ônibus e rotas próxi-
mas, saber sobre o tempo, ver disponibilidade 
das bicicletas e dos carros compartilháveis, ter 
acesso aos horários e tipos de serviços ofere-
cido pelo coliving e a localização de cada um 
em um “mapa da ediicação”. O aplicativo ain-
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da irá disponibilizar um chat apenas para os 
moradores e intermediará reservas e horários 
de uso do coworking. 
Em relação a alimentação, será feita uma 
compra a cada duas semanas com elementos 
indispensáveis para uso dos moradores, atra-
vés do aplicativo eles podem anotar o que 
está faltando e quais são as suas necessida-
des. Os responsáveis pela gestão das habita-
ções privativas se encarregarão de organizar 
a lista de compras, e os demais alimentos que 
sejam de interesse particular de cada indi-
víduo, deverão ser comprados e guardados 
pelo morador.
O aluguel, como dito anteriormente, dará o 
direito aos usuários de usufruírem dos servi-
ços oferecidos pelo conjunto misto presen-
tes no quadro a seguir. É importante ressaltar 
que além desses serviços e espaços com-
partilháveis oferecidos pelo próprio coliving, 
foram pensados em ambientes com planta 
livre e paredes em módulos, para que servi-
ços externos possam alugar estes espaços e 
montá-los de acordo com a sua necessidade, 
agregando potencial e variedade ao projeto, 
conectando-o ainda mais com a cidade.

Ressalto que, os serviços complementares fo-
ram escolhidos através dos estudos feitos no 
entorno, pois não haviam atividades como 
estas dentro da área analisada.
Os espaços comerciais rotativos são respon-
sáveis pela dinâmica dos serviços existentes 
no projeto, pois deste modo é possível utilizar 
um mesmo lugar para tipos de atividades di-
ferentes, seja em dias especíicos da semana 
ou em horários alternativos. 
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( LXXXVI ) Fonte: Obvius

A  A R Q U I T E T U R A  I N D U Z
  Sobre os estudos

Utilizando croquis e desenhos, foram feitos estudos de massas com 
opções de como o e espaço poderia ser aproveitado, levando em 
consideração as condições encontradas no entorno e no próprio ter-
reno. A princípio, alocar o empreendimento com as habitações priva-
tivas mais próximas da via com menos movimento, me pareceu algo 
interessante, uma vez que, temos além dos ruídos das vias movimen-
tadas que rodeiam o terreno, quadras de futebol e locais para eventos, 
localizados na Av. Rondon Pacheco, que podem gerar ainda mais ba-
rulho. Ademais, posicionar os serviços oferecidos pelo coliving mais 
próximos das avenidas e dos acessos de pedestres, foi outra estratégia 
para induzir as pessoas que não são moradores do empreendimento 
a entrarem no local. 
O acesso de pedestres foi pensado para ser bem luido, de maneira 
que as pessoas, sejam cadeirantes ou não, possam entrar no con-
junto por onde acharem mais adequado, visto que o térreo será uma 
grande praça que se adapta aos novos modelos de convivência, assim 
como defendido por Portzamparc, em sua obra “A terceira era da cida-
de”. As quadras abertas aparecem como uma solução contemporânea 

para os grandes aglomerados urbanos como, “uma conciliação entre 
as qualidades da rua-corredor da cidade tradicional e dos edifícios 
autônomos da cidade moderna” (Portzampac, 1997, pg.23). Tal per-
meabilidade, pode ser vista no projeto do Centro Empresarial Itaú, 
em Conceição, São Paulo, onde um extenso espaço público no térreo 
é o principal conector entre os blocos. 

( LXXXVI )
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( LXXXVII ) Estudo de manchas. Fonte: Lopes, 2018. 

De acordo com a avaliação de Ruth Verde 
Zein,

O acesso e a saída de carros do estaciona-
mento foram posicionados próximo à via 
com menos movimento, a Rua Anita, para 
não atrapalhar a luidez do trânsito rápido 
com a manobra dos carros.  As vagas para 
pessoas com necessidades especiais (PNE) e 
as docas, determinadas pelo plano diretor da 
cidade, foram cogitadas próximo à Avenida 

Liberdade, ao lado de uma das ediicações, 
para facilitar a utilização pelos seus usuários e 
por ser um local próximo a uma via conectora 
com o restante da cidade.

”

“
Outra decisão de grande importância 
para o projeto foi a integração da área do 
terreno com a praça pública lindeira, in-
clusive com passagem de pedestres por 
dentro do conjunto [...]. O convênio en-
tre o Grupo Itaú e a prefeitura municipal 
permitiu essa integração, exigindo que 
o tratamento das áreas públicas fosse 
executado às expensas do CIC. Com isso 
obteve-se um caráter extremamente ur-
bano, apenas encontrável no centro das 
grandes cidades, onde galerias e passa-
gens particulares são uma extensão das 
calçadas e ruas
(Zein, 1986, pg.29)

( LXXXVII )
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( LXXXVIII ) Croqui. Fonte: Lopes, 2018.

  Sobre a forma

Para delimitar a forma, estudei algumas volumetrias que pudessem 
aproveitar ao máximo o tamanho do terreno, unido a uma aparência 
atrativa capaz de chamar as pessoas para conhecerem o empreendi-
mento. 
Pela extensão, formato do lote e usos existentes no coliving COM 
PARTILHA, decidi que apenas um edifício não seria o suiciente, a ex-
plosão de blocos seria mais interessante. Mantendo a distribuição fei-
ta pelo estudo de manchas junto a uma maquete física, fui dispondo 
os volumes pelo terreno. 
Na minha concepção, se eu izesse com que as pessoas pudessem 
se descolar entre os blocos através de uma praça térrea agradável eu 
induziria as pessoas a se encontrarem nesses “caminhos”.

Como um dos conceitos mais importantes deste trabalho é o encon-
tro entre as pessoas, desenhar ediicações muito altas não eram o 
propósito, de acordo com Jan Gehl, no livro “Cidades para pessoas”, 
no capítulo “Os sentidos e a escala”, o contato entre os edifícios e a 
rua somente é possível nos primeiros cinco andares, a partir disto, a 
visão se dissipa para uma interface focada em vistas, nuvens e avi-
ões. Deste modo, para não perder esta proximidade e para não criar 
barreiras para os ventos predominantes, estabeleci que os blocos do 
COM PARTILHA teriam no máximo sete andares.  
O formato deles veio através de um gosto meu pela arquitetura mo-
derna junto ao estudo do entorno, onde a maioria das ediicações 
aparecem com um traçado mais linear e sóbrio. Ademais, blocos ra-
zoavelmente baixos com uma arquitetura reta/horizontal convidam 
os indivíduos a seguir em frente e adentrarem por entre os edifícios. 

( LXXXVIII )
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  Sobre os espaços e os usos

A partir da topograia levemente inclinada, a praça térrea contará com espaços de convivência 
em patamares diferentes, de maneira com que a passagem do pedestre não seja monótona 
e que ele consiga se dirigir para onde quiser, aproveitando e contemplando o espaço. Foram 
projetadas arquibancadas-escadas para que os mesmos pudessem sentar e viver o espaço 
quando quisessem.
As mangueiras pré-existentes, com seu tamanho robusto, serão responsáveis por gerarem 
sombras em alguns espaços de permanência e irão compor o paisagismo do local. A praça 
térrea será responsável por interligar os blocos, e os transformar em um conjunto.

Com este trecho retirado de um documento feito pela ONG ITDP, reairmo a importância e as 
principais consequências de implantar usos comerciais e serviços no empreendimento.

”

“
O ambiente dos pedestres é animado e vibrante. Atividade gera atividade. Caminhar é 
atraente e seguro e pode ser altamente produtivo quando as calçadas e vias de pedes-
tres são movimentadas e plenas de atividades e serviços no nível da rua, tais como lojas 
com vitrines e restaurantes. Por sua vez, uma circulação intensa de pedestres aumenta 
a exposição de lojas e serviços e promove maior vitalidade da economia local. As intera-
ções visuais entre as áreas interna e externa das ediicações promovem a segurança do 
ambiente dos pedestres por meio da observação e vigilância passiva e informal. Todos 
os tipos de usos do solo são relevantes à ativação das ruas e à observação informal—não 
somente lojas e restaurantes, mas também vendedores informais, escritórios e residên-
cias. A oferta de conexões sem io é um importante e crescente elemento de ativação e 
segurança dos espaços públicos.
(10 Princípios de Mobilidade Compartilhada para Cidades mais Humanas, ONG ITDP, 2017.) 
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  Cálculos

A partir dos cálculos feitos através das condicionantes dadas pelas 
normas da prefeitura de acordo com a ZR2, é possível perceber que 
o tamanho e a quantidade de blocos pensados para o projeto estão 
dentro do limite permitido pela legislação, e que afastamentos fron-
tais, devido à altura máxima de sete pavimentos devem ser de 4,90m, 
assim como os laterais e o fundo. Foram pensadas em 4 ediicações 
para compor o conjunto de moradia compartilhada, logo:

Área do lote = 8.990m²

Taxa de ocupação
60% permitido segundo a legislação.
60% de 8.990m² = 5.394m² (permitido)

Coeiciente de aproveitamento = 2,75
Área do terreno (10.193m²) x coef. de aproveitamento (2,75)= 24.722m²

Afastamentos
Cálculo de afastamento frontal
H/10 + 2,10 = x
H=28m (7.4m) 
PD = 4
28/10 + 2,10 = 4,9m

Cálculo de afastamento fundo e laterais
H/10 + 2,10 = x
H=28m (7.4m) 
PD = 4
28/10 + 2,10 = 4,9m

Taxa de permeabilização = 20% do terreno
Logo,
20% de 10.193m² = 1.798m² tem que ser permeável.

Área total construída

Bloco 1: 469,00 m² x 2 = 938,00m²
Bloco 2: 562,00m² x 4 = 2.248,00m²
Bloco 3: 550m² x 6 = 3.300,00m²
Bloco 4: 550 x 7 = 3.850,00m² 
At= 10.568m²

A quantidade total de área construída, será um pouco menor em re-
lação ao cálculo com o coeiciente de aproveitamento, pois após os 
estudos do entorno, estudos dos ventos e condicionantes naturais, a 
relação com a vizinhança imediata, o gabarito adjacente e o conceito 
de encontros do conjunto, percebi que a melhor solução seria optar 
por ediicações mais baixas e visualmente mais próximas das vias pú-
blicas, assim como defendido por Jan Gehl, no livro Cidade para as 
Pessoas. 
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( LXXXIX ) Blocos.Fonte: Lopes, 2018.

  Sobre os impactos

Bom, após os cálculos necessários e as decisões tomadas em relação a forma e quantidade 
de blocos, pude analisar mais precisamente quais seriam os impactos de um empreendi-
mento deste na região escolhida. Serão projetados quatro blocos ao todo, sendo o primeiro 
deles com dois pavimentos e o segundo com quatro, ambos comerciais, com usos como 
coworking, espaços para aluguel, auditório, um café/bar, espaços para exposições e uma pa-
pelaria. Tais blocos icarão próximos a Avenida Liberdade. 

( LXXXIX )
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( XC ) Blocos.Fonte: Lopes, 2018.

Os outros dois blocos, com seis andares cada um, mais próximos a rua Anita, terão o térreo 
composto por lojas e estabelecimentos de serviços, entretanto os demais pavimentos serão 
constituídos com habitações privativas e espaços compartilhados entre os moradores.

A população média por unidade habitacional de acordo com o IBGE é de 3,2 pessoas. En-
tretanto, o projeto de moradia compartilhada COM PARTILHA, contará com seis habitações 
privativas por andar, as quais possuem capacidade confortável para dois habitantes. Dessa 
maneira, ambas as ediicações com seis andares comportarão uma média de 36 moradores 
cada, totalizando 72 residentes no conjunto de moradia compartilhada. 

( XC )
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Ademais, por consequência da quantidade de 
usos propostos e por serem edifícios mistos, 
o luxo de pessoas e de carros na região au-
mentará, visto que, o local anteriormente ser-
via apenas de passagem principalmente para 
quem fosse utilizar os pontos de ônibus pró-
ximos. Esta ascensão nas atividades, também 
promove uma certa segurança no local, pois 
constantemente haverão indivíduos se des-
locando neste espaço. O estacionamento e a 
rua Anita, via local e de menor movimento, 
auxiliarão na diminuição das consequências 
nas vias de maior luxo.
A grande praça no térreo servirá de espaços 
de permanência e convivência para vizinhos 
e pessoas que por ali moram e trabalham, 
além de complementar a praça José Motta. O 
coworking e os comércios existentes no con-
junto poderão gerar empregos para indivídu-
os que residem nas proximidades. 
Enim, todos os impactos descritos acima de-
mostram a quantidade de encontros e trocas 
de experiências que o COM PARTILHA irá ge-
rar.

  O projeto

Visando proporcionar vistas diferentes para cada ângulo do observador, as fachadas das edii-
cações foram pensadas para serem divergentes umas das outras sem deixarem de auxiliar nas 
limitações climáticas e pensar na vizinhança.
Para a fachada norte, foi desenvolvido um brise metálico horizontal ixo, que além de diminuir 

( XCI ) Projeto inserido no terreno com entorno. Fonte: Lopes, 2018.

( XCI )
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( XCII ) Estudo solar. Fonte: Lopes, 2018.

a intensidade do sol, gera uma identidade visual para o projeto. O desenho linear, a materia-
lidade e a cor, forma pensados para chamar atenção das pessoas que circulam pela região e 
a semi permeabilidade visual que ele proporciona, desperta a curiosidade dos indivíduos em 
relação aos usos que existem dentro de cada bloco.

( XCII )
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A fachada Oeste, que é uma das que pega 
mais sol em relação ao estudo feito através 
da Carta Solar, foi projetada de duas manei-
ras, nas ediicações próximas a Av. Liberda-
de, devido também a uma residência vizinha 
próxima, foi feita uma fachada cega que evita 
qualquer tipo de interação visual que retire a 
intimidade das pessoas que estão vivencian-
do o coliving e de seu entorno. Já as facha-
das deste mesmo lado, mas dos prédios onde 
encontramos as habitações privativas, foram 
planejadas pequenas varandas consequentes 
de recuos das esquadrias internas do projeto. 
Nestas, as lajes são as responsáveis por cortar 
a intensidade do sol que penetra nos ambien-
tes.
 A fachada Sul também recebe o mes-
mo brise utilizado na fachada Norte, toda-
via, para diferenciar e aproveitar ainda mais 
a luminosidade recebida por esta face, foram 
pensadas interrupções no brise e nestas, ins-
talei vidros translúcidos que promovem uma 
interação entre interior e o exterior da ediica-
ção. Um exemplo onde isto acontece, é atrás 
do auditório, onde quem está andando pela 
praça do coliving consegue sentar assistir ao 
espetáculo pela área externa.

 Por im, para as fachadas Leste, pensei 
na instalação de esquadrias de vidro ixo, com 
a intenção de valorizar a vista dos espaços da 
praça e do paisagismo projetado. 
Devo ressaltar que, posterior a todos os bri-
ses, serão instaladas peles de vidros ixas com 
aberturas para ventilação.
Em relação as estruturas, o projeto foi idea-
lizado utilizando pilares arredondados metá-
licos recuados em relação aos fechamentos 
dos blocos, proporcionando leveza as edii-
cações e sem interferir nas fachadas. A utili-
zação de recuos nas plantas térreas e vidro 
como material de fechamento dos comércios 
e serviços, também sustenta o conceito de 
um bloco leve.
O estacionamento, assim como dito anterior-
mente terá menos vagas do que o sugerido 
pela lei municipal da ZR2. Este foi localizado 
com entrada e saída a partir da via de menos 
luxo e tem acesso aos eixos de cada bloco 
para facilitar o trânsito de pessoas que forem 
utilizar este espaço. Vagas reservadas para bi-
cicletas, uma pequena oicina e um depósito 
com ferramentas compartilhadas foram inse-
ridas no local.
A paginação do piso da praça que une todos 

os edifícios, foi desenhada para contrapor a 
linearidade dos blocos através de curvas e al-
gumas angulações. Canteiros foram criados 
com os desenhos originados pelos traços, foi 
escolhido um piso drenante para os caminhos 
do passante, que aparece ora cinza escuro ora 
cinza mais claro. As escadas e as rampas tam-
bém seguem o desenho proposto e possuem 
uma tonalidade mais escura que demarcam 
seu caminho e passagem. 
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C O N S I D E R A Ç Õ E S  F I N A I S

Chego ao im do meu trabalho de conclusão 
de curso, acreditando que espaços que in-
duzem ao encontro e a socialização entre os 
cidadãos deveriam ser cada vez mais valori-
zados e explorados pela arquitetura contem-
porânea, principalmente na conjuntura atual 
e digital que nos encontramos, onde existe 
uma crescente independência dos indivíduos 
que não sentem mais necessidade em intera-

gir com outras, a não ser virtualmente. 
O compartilhamento de ambientes cria opor-
tunidades de interação entre as pessoas e 
ainda acompanha as novas formas de viver, 
morar e de trabalhar que tanto vem se mo-
diicando e se lexibilizando desde que as 
tecnologias, principalmente a internet, foram 
avançando. Ademais, quando se comparti-
lha, diminuímos custos e colaboramos com 
a natureza, desaios presentes na sociedade 
vigente. 
Acredito que a arquitetura precisa agir de for-
ma a criar cidadãos, e não potencializar seus 
vícios e “defeitos”. A ideia de compartilhar es-
paços traz inúmeros desaios, provenientes 
principalmente da convivência de pessoas 
diferentes em um ambiente comum, todavia, 
acredito que este também seja o maior po-
tencial do COM PARTILHA, a criação de indi-
víduos capazes de dialogar, resolver proble-

mas, auxiliar uns aos outros e se importarem 
uns com os outros. Capacidade esta que cer-
tamente não se limitará apenas na convivên-
cia interna do coliving, e se transbordará para 
a vida em sociedade.

”

“
A sensação de generosidade espacial 
que sua estrutura permite aumenta o 
grau de convivência, de encontros, de 
comunicação. Quem der um grito, den-
tro do prédio, sentirá a responsabilidade 
de ter interferido em todo o ambiente. 
Aí, o indivíduo se instrui, se urbaniza, ga-
nha espírito de equipe.
(FERRAZ, 1997, p. 101) 
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